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�::::��:ES:����iUNI GRANPE HOTEtEIRO PARISIENSE AO ALGARVE-TURíSTICO
RISMO NO ALGARVE? MANIFESTOU·NOS A SUA ADMIRAÇÃO PELO ALGARVE O�· MOINHOS DE VENTO

E DEU ALGUNS CONSELHOS SO SERVEM COMO MOINHOS DE VENTO

QUE ENDOSSAMOS ÀOS NOSSOS HOTELEIROS

fIZEMOS alusão, .a. semana
passada, as díficuldades

que se têm levantado à edifi­

cação, em Monte Gordo, de um
hotel de uma empresa luso­
-alemã, o qual constituiria um

valiosíssimo elemento para o

progresso do turismo algarvio.
Trata-se de um hotel de luxo,
de 600 quartos, paraa implan­
tação da quai sé carece- de
20.000 metros quadrados de
terreno a desafectar das Ma-

,

tas Nacionais. Pois apesar das.
evidentes vantagens que tal
unidade trària para-a Provín­
cia, até agora, decorrido mais
de 'Um 'ano' dé difígências inú­
teis, nada se conseguiu, o que
representa um prejuízo incal­
culável, tanto mais que a em­
presa proprietária, do Ilotel

. porá em funcionamento, si­

.

multâneamente com à unidade',
. uma .. escola hoteleira -apta a­

'. receber cerca de, 100 alunos..
{Atente-se na valorização que
: reptesentJt�á uma escola deste
�géi:J.ero;nlim:a!'fêgj.ãô onde-são:
:'escâss�s e pouco aptos os pro-

"

fissioriãís de hófétàtítt'!
Pois, apesar de tudo isto, do

«brinde», chamemos-lhe as­

sim, que significa a edificação
de-um hotel de tais proporções
e, da oferta de uma escola ho­
teleira, a coisa continua em-

perrada, o que chega a dar, a ,.I I N D E P E N D EA N' impressão de.que. se quer tra- 11
f1 1.1 I N ·T· E G R .I L

,ya,r a prosperidade turística U .1:1 lii

�lo Algarve. Ou não será ás-
i Ifj) ECORDO ter lido, ainda não

sim? 1 � algumas alusões ao nosso

/'

O gi'�ad. hoteleiro Iraaee., Ir, Mu;y, flalrevl.tado pelo boSlo re!laetor

.DEPOIMENTO DE UM, EMIGRANTE (IO)

.

p o r L U í S

há muito, um. .. pequeno artigo. com
momento agrícola.

-, Ainda que muito. ligeiramente,
até ter-me passado "quase desper­
cebido e já nem poder precisar a'

o.ri15em, . pude fixar uma opíníão
que "devería '

ser toda a 'síntese da
sua rínatídade .. ,

Era, pura e simplesmente, um

conselho aos ínteressados para que
se dedicassem à arborização dos
campos, 'preterindo. a cultura do tri,
go, já que este produto. é fàcílmen­
te adquirido, a baixo preço, .no mer­

cado ínternacíonal.
,

(Concl,,' na' 6.· p4111na)

FRAN.CO

por F. CLARA NEVES

O· FENÓMENO TURíSTICO
. �E O A'LGARVE

" .,

(COlIC'''' fIG f.· pdq'''')

LAVRADOR!

Atenc$o a

'rutieullura'
A fruticultu':'a 'é hoje 'uma boa

fonte de rendimento para er lavoura

�esmo quando' as drvorer est�o
1soladas, silo mal cuidadas ou os

frutos pouco atraentes.
Com o notávet aU1nento do nú­

mero de pomares que ultimamente
se tem verificado entre n6s, é na­

tural que,. dentro de pouco tempo,
sQ os pomares bem instalados sob
todos os pontos de vista, possam
dar fruta em condições lucrativas ..
Os Serviços Agrícolas oficiais'

possuem larga experiéncia do as­

sunto e os agricultores que preten­
dam plantar drvores de fruta só
ganham em reCO?'rer aos seus co­

nhecimentos sobre pondições de ter-

1'e7tO� .varif!ddaés ,a .empr.ega?·, cui­

dados' a 1:é:I', etc.

.1 HOV. '96�

FALAR do mal que está feito sem atender às 8Uas razões básicas é
como q:y,e pretender desfeitear porque em nada se está contribuin-

do para o esclare- ,

cimento do assun­

to. Ora o fim dó
Jornal do. Algarve,
ao trazer às suas

c6lunas 08 erros

q u e infestam a

Provincia e cres­

cem de dimensão
em ritmo propor­
,,;,onal ao desenvol­
vimento turístico,
não é o 'de emba­
ciar o bom que se

vai fazendo, mas

,impedir que esse

bom seja embacia­
do por pequenos
«maus»' que só por
incúria não são ae:
belaâos, Só por is­
to 'n6s' temos ·mos­

.traâo e continua­
remos .a mostrar
-os nossos males,
procurando sempre
revelar a sua ori­
.gem e, não poucas
vezes., traçando di­
rectriees e dando
pareceres que, em

'»:0 s s o , entender,
podem contribuir

para a sua resolu­
ção. O ri entados
sob este princípio,
que c r e m o s de

cooperação, vamos
encaminhar este trabalho agora.
Os moinhos de vento foram, pela

modernização da indústria de moa­

gem, atirados para um estado: de

(Conel'" tu. úitfm4 pdgina)

VISADO, PELA D'E�EGAÇÃO
D'E . CENSURA .

p o r M A R I A CARLOTA

¡re NTRE as muitas centenas de turistas estrangeíros que quotrdíanamente deambul�m pelo mag­
Ei nífico Passeio' Teófilo. Braga, em Vila Real de.Santo. António, entram e saem. dos estabelecimentos ali

existentes e se sentam 'tranquilamente: às mesas dos cafés, chamo.u-nos a atenção. um' casal de fran-
,

ceses que se .fazia transportar,
acompanhado de um pequéno cão.

de raça, num automóvel de invul­

gares características.
A nossa curíosidade jornalística

levou-nos a saber de quem se tra­

tava. Pusemo-nos em' acção. Trata­
va-se nada mais, nada menos do.

que de um ímportante hoteleiro pa­
risiense, o sr. Musy Emile, proprie­
tárío dos seguintes hotéis da capi­
tal francesa: Imperador, Powers,
Q'\.Ieen Elisabeth e Galia. ,

Estabelecido o primeiro. contac­

to, veio. a pergunta inevitável sobre
o que pensava do Algarve. Calma­
mente o sr, Musy, como quem está
habituado. a enfrentar a indiscrição

. dos jornalistas, afírmou:
- O que penso do Algarve? Pen­

so que não. lhe. posso dar melhor

resposta que esta: há oíto dias que
devia estar em Pãris, devido-às mi­

nhas actividades .proñssíoriaís. Pois
a sua terra encantou-me de tal ma­
neira que ainda não tive coragem
para partir.

.

Co.m esta resposta, .sentírno-nos
mais à vontade. Estávamos à mesa

do café e entre um cigarro e uma

bebida, a conversa contínuou de
uma forma agradável. O nosso. en­

trevístado diz a certa. 'altura:

(Conclui na 7.· pdgina)

DO, ,MUNDO

NOTA da redaæao UM OLHAR

SOBRE rÓQUIO
VERIFIOOU-SE há 'pouco tempo A C A ç A

a abertura dá caça o' que, es- .ti TLETAS de todos os países, com
tamo» certos, é 'sempre um acontecimento agradável para os adeptos raras excepções" estiveram

deste desporto que tendem a áumentar na mesma proporção em reunidos em Tóquio ,participando
que as espécies cinegéticas' ·diminuem assustadoramente. nas Olimpíadas, a' mais eætraorâi­

Não so,mos praticante desta rrwdalidad'e' aesportiva porque o acaso ná�a competição' desportiva de to­

'jamais rioB propdrbionou esse prazer. Não deixamos todavia de con- âos os tempos. Longe de entrar em

siderá-la interessante, além de lucrativa' e bençfica para ineremen- atitude critica sobre os grandes
to âo Turismo. n01l'1:es e as marcas. que este ano

Há porém' que ter em consuiera- se evidenciárdm e "bateram (toâo«

Â
• -

• d·"
ção certos pormenores que poderão, os jornais trataram largamente ',do

em •9 ra çao c a n est. na, e um se neles não atentarmos, acabar assunto), o nosso pensamento vai

"bI
"

.

.

" I, de vez na nos§a terra com' Il "pos- de .preferénou: para o significado

pro ema grav.sslmo- ·'qu.t,
e te,m ·qu�., \sibilidade âeee praticar leste sau- dO.¡¡.J!0gos Olímpicos, .. para a sua

,dável entretenimento. )r.endem »a ,origem e para :a'S'l.Ia histÓria atra-

ser urgentemente s·:.olu,
>

ciona.·do
.

proliferar 6s'chamados «câçad:o'J'es cesâo« tempos. '.�
.. profissionais» que; mal se dá o, pri- .

A 'ideia de' paz. e entendimento

P,a'ra a d e fesa . dO' po'te" 'n' c·. a".
meiro toque de'alarm(Ppara a_àb¢r-. '.e'ntre·"os 'pOVi!¡S ,presidiU :semprd"à
tura da caça' dfié que' 8e marca o competição/'Po�; 'seg'l,tñdo a lenda,

e C O n o, "" •. c o d a
.....

a � a- o
seu encerramento, pá8s'am as diás, 0s:primeiros Jo.gos o,limpi,cqs foram

f"'IIIII T de manhã à 'noite; a 'calcorrear co�equência de um penodO de tré-

montes e vales, não d:éixando ésea� 'gucts entre o 'réi �lp'hitô8;. ae' 1IJÍis,
par qualquer perdiz ou lébre que e Licurgó,; A ;par.tir· iJ,essú altura,
lhes aparece. Há a acie8centiír'�e"a ·a 1IJlida. tornou-se :neut'l'd ê inviolá­

lamentar qUe .muitos 'desses caçd- .

vei ,e :local permanente 'dos jogos.
dores pratiquem' ilegalmente a caça Desde ó ano de 7"16 :antes de. Cristo,
no tempo do defeso. H'ave'Tlios de tf,ata da .primeira .Oli.'mpíaàa; a com_

concordar que 'istó constitui nem 'petição efectuou-se', 'ininterrupfa­
mais nem menos que a' ruina dum . menté durante dOZé. sécul68. Con­

dos mais aliciantes desportos qué ta-itos Piêrré dé ,Coubert1:n; funda­
conhecemos. Alvitramos portanto Q,or. do ·Olimpismo.,moder,no, que' a
que se ponham' limites razoáveis à qualificação das ·concorrentes nes­

acção dos caçadóres profisSionais.. sés velhos tempos, era simuu'aneà­
Assim talvez fosse. ,de aconselhar ,mente étnica, morç¡,l e técnica, que

que se restringisse a'dó,is dias' por (Conclm � úitim4 pdg,na).
semana a prática da modalidade e·
se estipulasse um: núme1:O limitado 111.1I_IHII 111111111111 IIII.mll.nm
de cabeças a ábater'por.cada'ca­

. çador.
Cremos que, assim se salvária· 'a'

continuidade ,de uma actiVidade be-'

.néfica e interessante que tem cada
vez mais entusiastas. Doutra ma­

neira está tudo perdido - com pre­
juízo para todo.s e, sem lucro para
ninguém.

'

J. integração europeia
sob o ponto de . vista
das donas de casa

por ITO tJLRICH

.

, �ObEMOS dizer que o fenômeno tti�sü�o na�ceu ?-á _um século, paral:­
•. o '.' .

lamente ao aparecimento .dà têcníca, a cnaçao de bancos, as

conquístas sociais, à melhoría. das" condições de vida dos povos, em

'geral. Fo.i seu pioneiro Tho.mas Cook - o fundador das' agêncías
. de .víagens - quando fez a prímeí-
ra, viagem à Suíça, em 1864.
Efectivamente, o desenvolvimen­

to doscamínhos de ferro. deu o pri­
meiro. grande impulso. ao turismo.

,

Alguns
. anos antes, já tinham' sido.

postos
.

a navegar enormes tran­
satlântícos com velocidades seme­
lhantes à,s praticadas presentemen­

. te. Pouco depois .aparece o. primeiro
auto.móvel ,o. que exigiu a co.nse­

quente co.nstrução. de melho.res' es-
tradas. B'ONN - Decorridos quase sete anos

A guerra de 1914-18 paralizoú o desde a fundação da Comunidade Eco­

turismo. A partir de 1919 a aviação. nómica Europeia. é plenamente jústific

tom'a parte' activa nas deslbcaçõ'es ,cada a pergunta: quais são os efeitos

de passageiros, aumentando. ex- do Mercado Comum sob o ponto de vis"

traordinàriamente as veio.cidades e ta das donas de casa nos seis países
a segurança. Neste ano. o.S E. U. A. filiados? Como primeiro resultàdo cum,­

.,co.nhecem u'm impo.nente pro.gr:es- pre realçar, que se verifica'a vantagem

so. eGo.nómico; to.davia, em 1929 com a quai se contava desde o princípio;

entram em crise de'super-produção., de' a oferta e a competição terem"au-
mentado. É de nada menos de 400.000
o número dos produtos 'e artigos ofere·

cidos no mercado europeu. A oferta é,
portanto, muito mais variada e se�
dúvida mais interessante.

.

Os' peritos económicos' europeus ti­
nham razão ao vaticinarem que a maior
oferta seria seguida de uma maior pro­
cura. O consumo particular aumentou
de 51 por cento nos primeiros seis anos

da CEE. ou' seja até fins de 1963. O

aumento faz..se !'Ientir muito especial­
mente na, Itâlia e na França. onde os

mercados tradicionais ofereciam ante­

riormente menos mercadorias estran·

geiras do que na Alemanha Ocidental:
Além de outros factores.' a maior ofér­
ta trouxe consigo uma considerâvel ra·
cionalização das compras, facilitando-se
o trabalho das donas de casa. Contam·
-se actualmente na ârea da CEE cerca

(Conclui na .... pdginaJ

-4 EMIGRAÇÃO clandestina, no.­

A meadamente para terras gau­
lesas, tomou de há do.is ano.s a esta

parte um impressio.nante as'pecto.
de êxodo. desco.ntro.lado, chefiada

por misterio.sos personagens invisí­

veis, aliciando homens, mulheres e

crianças de todas as idades e con­

dições so.ciais.
Este recrutamento. maciço. e per­

sistente, reflecte-se indubitàvel­
mente rio. po.tencial eco.nómic'o. da

,nação, críando naturalmente uma

série de dificuldades no.s" meio.s
rurais agravando. as duras co.ndi­
ções de trabalho. na nossa agricul­
tura, no. comércio e na indústria.
Mas é a actividade da lavo.ura que
suporta, o.s mais graves prejuízo.s,
dos .quais justificadamente a Im­

prensa se faz eco. quo.tidianamente,
dando. realce aos debates periódico.s
da Assembleia Nacio.nal e de to.do.s
Os organismos coordenado.res, em

procura duma solução concreta e

estabilizadora.
O nato. desejo de emigrar é éomo.

uma fatalidade' histórica, arreiga­
da ao sangue latino. Rumo ao nor­

te, uma estrela cíntila e alicia o.S

portugueses a atravessar frontei­
ras na demanda de quimeras dou­

radas, que se diluem muitas vezes

em trágicas consequências. As pro­
messas, o. incitamento, a descrição.
dum mundo novo e maravilhoso,
a miragem de ordenados fabulo.sos,
,um nivel de vida superio.r atrelado
a condições sociais perfeitíssimas,
são. o.s «slogans» aliciantes, que

(OOllC'''' tiel .f.• pdqmri)

LOTARIAS E TOTbBOLA

CAMPIÃO
SEM;.>RF: PREMIOS GRANDES

pelo dr. MATHUS BOAVENTURA

"Clade
é a malor rlque%�

A limpeza dos denies

N·ÃO DEVE PASS AR
DE BOATO!

A limpeza dos dentes deve

ser feita Vá1'ias vezes ao

dia. Convém usar escovas

de cerdas re8istentes, capazes
de retirar de entre 08 dentes

os re8íduos alimentare8 e os !lii

depó8itos de tártaro.

CHEGOU ao nosso conhecimento
uma atoarda bastante curiosa:

nada mais nada menos de que uma

entidade, qúe não sabemos qual
seja, se propõe adquirir toda a

faixa litoral que vai do Hotel Vasco
da Gama à Ponta da Areia. isto
é: precisamente um dos meihores
pedaços da costa itlgarvia.
Evidentemente que deve tratar­

-se de um boato - e desejável será
qUe não passe de' boato!

Um casaco óptimo pdra as re·

giões onde o inverno não é
.

\ .

rigoroso

Escove os dentes, frIc­
cionando - os com a

escova, durante al­

guns minutos, em

- todas 8S dlrec�ões.

1m 11111_ IDllIIlfillllllllllllUllIIIJIII 1lIllIIIlIIl.1l1ll1lJ1.



JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
CE FARO

pelo dr. ROCHETA CÀSS/IA NO

Filosofia de pataco
'E M primeiro lugar, quero pedir desculpa, àquela meia­

-dúzia de aficionados, que estranhou a minha ausên­

cia, deste poleiro, durante uns tempos. Sirva-me de jus­
tificação o ter estado de férias, lá para cima, no alto da serra,

justamente em casa da senhora Estrudes, a minha criada
velha, a qual se está a preparar, como' certamente se lembram)
para vir de longada, por· aí abaixo, abrir o seu estabeleci-
mento regional- turístico - re- • '.,...- _

creativo-folclórico à b e i r a - oh comadre, .0 que é que vocemecê

-mar e para o qu�l já encon-
tem a diz.er a isto?».

_.

, .'. Por mais que apertasse, so obtive
trou um nome catita: «O Cal- uma resposta sibilina: - «Essa,
-Bem». faz-me lembrar a outra!!!. ...

Não sei da. etimologia, nem da - «Oh, comadre, qual outra?»

semântica, que u diabo da velhota - «A outra, menino, a outra» ...

foi bUSCaI: para este título; mas a E daqui não saía, nem por mais
verdade é que, de facto, o tropo uma! Até que, há dias, depois de
me caiu bem e tem, assim, uns Ion- ouvir ler (porque a tia Estrudes

ges de cosmopolitismo, sem ter per- anda agora no Curso de Educação
dido o bravio e suave aroma das de adultos,' a preparar-se para os

giestas e dos medronheiros, donde grandes cometimentos que a espe-
· saiu, e donde se vai lançar à con- ram) um suculento artigo, onde se

quísta dos tesouros desta recém- punha, com habilidade e muitíssima
-descoberta «fábrica sem fumo», oportunidade, o problema grave de

·

em que o 'Algarve se está trans- nos pormos «a pau», não vão as

mudando. rochas de Albufeira parar a Pica-
Por lá estive, molengão e alhea- dillY Circus, a boa da tia Estru-

· do, «impressionista e mole»; como des se resolveu a contar a sua his­
disse o poeta e convém ao algarvio. t6ria:
lendo os jornais, sonhando nas asas - «Olhe, menino, essa. faz-me

.

das mornas brisas do Sul, ouvindo lembrar aquela do meu compadre
o matraquear cadenciado da ve- Marcelino, que talvez vocemecê se

lhota, a ver passar os comboios' lembre que tinha um terrínho ali
muito ao longe, caminho de Lisboa para cima, cheio de talisca, daquela
e da civilização. grossa e que s6 tinha dado esteva,
Às vezes, é bom estar um homem desde o principio do mundo. Vai daí

caladinho, um ror de tempo, para ei compadre Marcelino. que é teimo­
digerir .0 que os outros. aqueles que so. empreendeu que havia de aco-

.

sabem da poda, por ai 'vão dizendo .lher a pedra e levava os dias numa
de sua justiça, na Rádio, na TV, na adiafa, toca-que-toca. a arrancar,
Imprensa e nos congressos. Umas a desgastar. a limpar, naquele chão
vezes por outras, a minha criada de sapos. Ao fim de uma corren­

velha dava a sua ponta de opinião, teza de tempos, ao sol e à chuva,
naquele jeito que lhe ficou dos bons lá conseguiu prantar-lhe a primei­
tempos em que pontificava, e eu ra novidade. que foi, se bem me

fui ouvindo, consoladamente, meia lembro. uns' alqueirinhos de fava.
dúzia de sentenças, que traduzem. S6 queria que o menino visse o ta-o

talvez, outros tantos ângulos ínê- rrianho do faval, que saiu dali: -

ditos dos graves problemas. , Dava pelos peitos a um homem!

Assim, a tia Estrudes começou 'Pois. nessa altura, calhou de pas­
a engalinhar com o que se tem dito sar por lá o ManeI sacristão. ho­
e 'redito contra a presença estran- mem muito temente a Deus. e o

geira, no nosso Algarve. E, como bom do meu compadre Marcelino.
está bastante taralhouca, vá de re- todo vaidoso, não se conteve e

pisar, como é natural dos velhos, as disse-lhe:
mesmas coisas: - Que os que sa- - Oh compadre ManeI,. vocerne-
bem, e se ínteressam, e têm a pa- cê já viu um faval igual a este?
lavra, 'se queixam de que s6 os es- - Com a ajuda de Deus, irmão,
trangeíros é que compram, que s6 com a ajuda de Deus!. ... disse logo
oe estrangeiros é que têm. que s6 o ManeI sacristão. que nestas coi­
os estrangeiros é que organizam, sas de vaidades. sabe sempre a pa­
que s6 os estrangeiros é que dão lavra certa.
o «clima». e dos inconvenientes O meu compadre Marcelino não
gravissimos, que, no dizer dos en- deu troco e, passados uns meses,
tendidos, dai advêm, com os peri- com basta labuta, tinha lá uma

gos inerentes de abastardamento e seara, que era mesmo um louvar
de alienação. etc., enfim, todo um a Nossa Senhora. Calha-não-calha,
estendal de males sortidos e ,pro- quem havia de passar por lá? - O
fundos, dos quais a nossa Impren- ManeI sacristão. E lá veio outra
sa tem feito acaudalados riachos de vez a 'conversa à baila:
protesto e de suspeitas. - O ti ManeI, vocemecê já viu
A tia Estrudes, como ia dizendo, 'um paníto como este?

· não navega muito nestas águas e - Com a ajuda de Deus, irmão.
vá de refilar, constantemente, com a ajuda de Deus ... atalhou 10-
quando eu, que à falsa fé a enchia go o outro, que gosta das coisas
de quanto artigo se tem publicado nos seus lugares.
a tal respeito, lhe dizia: «Mas, O meu compadre Marcelino, ou-

MO'OI1E5

-Balito

DA

DEESIEL
,

MAII'IMOS

Mais dt 30·/0 do total da frota tquipada com «CummiJls" - Em 1963j64maisde 50 ajo da.lltndas totais de motores

FROTA CUMMINS NO ALGA liVE :

PORTIMÃO
ALGARPESCA - Armadores de Pesca,

Lda. - Maria Benedito
ALGARPESCA - Armadores de Pesca,

Lda. � Luís Benedito
ANGELINO SERGIO - S. Paulo

.

ANTONIO pmES MENDONÇA - Mariail'
ARNALDO BARRETO - em construção
FEU & C�, LDA. - Oca
FEU & C�, LDA. - Trio
JOSli: DA CR:UZ SOARES - Dulce Maria
LUIS BENEDITO (HERDEIROS) -Rainha Angolana
LUIS BENEDITO (HERDElmOS) - Lena
D. MARIA SANTOS MATEUS LEOTE - Maria do Pila.r
PORTUGALIA INDUSTRIAL, LDA.. - Anjo da Guarda
PORTUGALIA INDUSTRIAL, LDA. - Hera
SOC. PESCA PROGRES. DO ALGARVE":'_Mãos
TAVIRA
MANUEL LAPA
VII,..A REAL DE SANTO ANTÓNIO
COFACO - COMERCIAL E FABRUo
DE CONSERVAS, LDA. - Infante

85 BHP

• ASSI.T�NCIA TÉCNICA

DE 29 DE OUTUBRO
A 4 DE NOVEMBRO

\Til.. Rf'.al de Santo A.ntónio

TRAINEIRAS:
Infante
Raulito " .

Refrega ..

Maria Rosa.
Norte ...
Leste . . . ."

Triunfante .

Brisa .

Audaz .

Pérola do Guadiana .

Rainha do Sul. .

Flor do Sul ...
Flor do Guadiana
Nova Liberta .

Diamante ...
Lurdinhas ..

Fernando José.
Mirita ....
Agadão
Novó. Clarinha. . . .

Nova Sr." da Piedade .

Brisamar .

391.160$00
361.900$00
351.800$00
318.100$00
294.410$00
286.920$00
279.965$00
273.100$00
248.900$00
241.575$00
194.060$00
173.220$00
158.680$00
158.520$00
154.800$00
145.600$00
143.000$00
135.630$00
108.235$00
84.400$00
81.060$00
80.550$00

4.665.685$00

PESCA

ALBUfEIRA

SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA. - Briosa
SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA. - Mar Sonhador
SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA: - Nova !VIirita
LAGOS

ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEmEDO LPIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEmEDO LUIZ
CATALAO CONSTANTINO

OLHÃO

-Austral
- Brisaleste
-Brisamar
- Brisanorte
-'-N. Sr.' da Graça
- Sagres

'" . JESiUS - Donzela

A 825 BHP

ELECTRO CENTRAL

A••nt•• Ger.l. para PortUS_I Contlnentai. Açor;e., M·ed.lra eo Guiné

LDA .

PORTO-Praça D. João I, 21-Tele's. 23022/3

SARDINHA

QUALIDADE • STOCK DE PECAS
.

ENT,REGA IMEDIA .....A

VULCANIZADORA,

ALGUNS'MOOELO.�PARA

LISBOA-Av. 24 de Julho, 60-G-Telefs. 661176-669993

��!��!f!a
Arrenda-se, por o pro­

prietário não poder estar

à testa.

Quem estiver interessado
pode dirigir-se a Hermínio
Guerreiro, Feitor da Casa
Oliva - Alcantarilha.

[Unira [irúrUi[i de. lUulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Meelhe

Tele'. 380 lOU l É

DIRECTOR clINICO:

Dr. MilDuel Stares Cabeçadas
Cirurgia Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar
[irlnaia das Rias I Vias Urinárias

(onsilitils: 1.0 S'�atl. ti. (Id. mil

lIS 8 na· Telafms J [DI�D!t6!il 73620!
. 1 ResldeDtla m257

Dr, Armando Granadeiro
Ou,,'idos,.Mariz e Garganta ,

(.llultIS: 2.· Sí�ld. d. (ad... is

LI SBDl· Tellfeaes { [81�1!lír.i1 mUi
. '\ 1151'Otll il4m

CARLOS BARROS E VASCONCELOS - Nova Clarinha
CERCO DE PESCA ESTRELA DO SUL, LDA. .

.

. / .

- Estrela do Sul
JOÃO MARIA RENDEmO - em construção
SOC. PESCARIAS DO SUL, LDA. - Restauradores

viu, coçou no toutiço e saiu-se com

esta:
\
L- Olhe ti Manel, eu cá não digo

menos disso, não senhor. Mas s6

queria que vocemecê tivesse visto

isto, quando Deus Nosso Senhor
trabalhava aqui s6zinho!»
E a parva da minha criada ve­

lha, que está taralhouca, como to­

dos sabem, acrescentava:
«Pois, meu rico menino, mal

acomparado, só, queria que voce­

mecê visse o Algarve, quando a

gente trabalhavamos aqui sõzí­
nhos!».
Filosofia de pataco, é o que é ...

Faro, em dia de Fiéis Defunto.
de 1964.

.

TINTAS «EXCELSIOR:.

@-----
..

--------lOTAS- DO ALGARVE
',- ,;

.

. �����. � ...

FUAUNO
��
FURUNO

.��
Ihu�[ r IléN lI'f[ Al

j

• �\fltlLl�f�11 f�l�llltil�41�lt

300 SONDAS «FURUNO» INSTALADAS EM BARCOS PORTUGUESES
\

.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

Soc, de Reparações de Navios, Lda.
GUJAL, 33 - CACILHAS • TELEFS. 27f08f/2/3/4

AGENTES NO ALGARVE:

ELfURÕftUA MARiTIMA [fftTRAL DO IL6ARVf, LDI.
Av. da R.pú�li(a, N.O 62-A • RUI D. Clrl.1 I, N.O 114

OLHÃO PORTIMÃO

Total .

Q�_rt.ir.
TRAINEIRAS:
Noroeste
S. Paulo ..

La Rose ..

Maribela . .­
Nave
Biscaia ...
Dulce Maria
Olímpia Sérgio
Fóia .....
Lena
Neptúnia . . .

Trio ....
Maria do Pilar
S. Flávio ...
Artes diversas .

1.375$00
1.S29$00
1.284$00
1.050$00
818$00
777$00
719$00
694$00
530$00
527$00
480$00
229$00
J.77$OO
137$00

52.275$00

62.301$00

o 1_. O

TRAINEIRAS:
Conserveira • . . . .

Baía de Lagos . . .

Nova Sr." da Piedade.
Sagres .

Pérola do Bar'lavento
Alecrim
Estrela do Sul .

Nova Clarinha.
Costa Azul ..

Olímpia Sérgio
Fernando José
Belmonte ..
Lestia . . .

Flora ...
Sete Estrela!i
Nave ...
Oeste . . .

Oca ....
Maribela . .

Pérola Algarvia .

Salvadora
Senhora do Cais .

Dulce Maria
Palmeta ..

Trio ....
Vandinha
Biscaia

"JFóia ...

Praia Vitória
La Rose ..

Bom Vento' ..
Pérola do Arade
Lena
Mar Liso .

Arrifana .

Vulcânia .

Anjo da Guarda
Briosa ..

S. FláTie .

Noroeste .

Lola ..

Mar Liso.

Total

La.oe
TRAINEIRAS:
Vulcânia ..

Donzela ...
Costa de Oiro .

Gracinha ...
Marlsabel ..

Milita . . . . . .

N. Sr." da Pompeia
N. Sr.' da Grace.. .

Sr.'" da Encarnação.
Idalina do Carma .

Sagres .

Virgem te Guie . '.

Pérola de Lagos. .

,âlvarito .

45.500$00
36.220$00
24.600$00
23.750$00
19.650$00
19.430$00
16.190$00
16.180$00
10.330$00
9.000$00
3.300$00
3.190$00
1.190$00
·760$00

229.180$00

216.800$00
189.600$00
116.610$00
64.600$00
54.800$00
46J!00$OO
42.450$00
30.850$00
29.930$00
29.820$00
27.400$00 -----------------
24.100$00
20.760$00 Ainda não la.nciona19.600$00
19.490$00
18.850$00
16.895$00
15.286$00 Inexplicàvelmente, continua silenciosa.
14.770$00 a sereia da casa da lota de Vila Real12.400$00
12.300$00 , de Santo António. São mais que eviden-

11.300$00 tes as perturbações que o facto ocasío-
10.050$00 na pois a sineta dificilmente' se faz
9.800$00 '. .

.

9.270$00 ouvir.
9.100$00
8.800$00 ----------,-----
8.470$00
7.135$00
6.485$00
6.385$00
5.860$00
5.635$00
4.1150$00
3.685$00
3.035$00
2.850$00
2.450$00

i:�¡gg Frlgor(.lco
1.580$00
1.000$00

Tel.f. 449

Total 1.153.470$00

Total

a sereia da lota

Morreu no LanL.o
O sr. Rui da Conceição Barreiros

Arrais. de 30 anos.. solteiro, natural
de Olhão. faleceu numa 'pensão de Tor­
res Vedras, quando tornava banho, devt­
do a fuga de gás.

King, 200 litros, vende-se bom
estado. Trata: Casa Lisbonense,
Rua Almeida Garrett, 13/15 .. Vila
Real de Santo António.

JORNAL DO ALGARVE
lê"lIe em todo o AI!larve.

nUJ��nl[1 MA�fIIMA [fHIHAl D�' Il�IRYft LDI

Av. da República 62-A
OLHÃO

ládioteleflles� la'ilUloi6metros - Pilltas lutamAtitls - Sondas lelist••aras
Saldas laditdoras - Radares - Lorans - IIClplorls - lotlllis 'erlitais

Assistência técnlta a toda a aparelbalem elettrúnlca di bordo
SONDAS FURUNO, SIMUD fi BiNDIX - RÁDIOTiLiFONfiS BfiNDIX

Agent.. no AIKarv. de

Sociedad. d. Reparação de Navios, Sociedade Oeeiniel
�. Sui • A. AssulI,ie • Co.lh. (.quipamentos niutilos)



JORNAL DO ALGARVE

2�a Publicação
O 'Doutor Manuel Pereira

merc�al solicitada na mira de' um subsí- Fernandes Vargas, 2.0 substi-
dia pecuniário, '

dTemos visto nas últimas Batalhas de tuto do, Meritíssimo Juiz e
Flores, usar-se e abusar-se desta abas- Direito da comarca de Vila
tardamento do artístico em progresso
do comercial e se bem que as üomsssões Real de Santo António:
.âe carros e ornamentações se esforcem ,'-,

dpor ;(lonseguir imprimir-ll¡,e uma feiçtlo Faz saber que pelo JUIZO e
'mais atraente, não podem impor-lhe D' it d t a correm
grandes ,exigincias de técnica" arte e IreI (;) es a comarc ,

bom gosto, éditos de 20 dias, contados da
,

Há portanto que dar a tudo isto uma
d

'

I
.

bI'
�

nova feição, .baeeaâa em' novas [ontee segun a e, u tima pu I�açaO
de 'inspiração" num sentido mais valo- do presente anúncio, citando
rieœnte e se se pretende, de facto, dar
ao Carnaval de, Loulé, uma grandeza à OS credores desconhecidos dos
escala .âe Garnaval do Algarve, parece'

,

t d M
'

I G
.

justifioada a requisição de toda a cola-_ execu a os anue uerrelro,
boração do Aldarve 'em tais festejos, casado, proprietário e Alme-
Aliás quando se ouve .jalar de corna- '

val do Algarve, como [enômeno de rinda Rita, solteira, maior, do­
atracção turística, p,arece que o pro- méstica, aquele residente emblema deveria interessar a toda a Pro-
víncia e nãó apenas' a Loulé, Alcoutim e esta residente em
Ora, se na realuiade se pretende dar

à -eoperaçãa em curso» um elemento Monte da Fonte Zambujo, fre-
valorizante e de verdadeiro conteúdo

guesia do Pereiro, concelho dede 'atracotlo, teremos que nós ju,ntar no
sentido de oaâo-um. dar ó mais q'l,!e pos- Alcoutim, para no prazo de
sa; 'parae que todos recebamos oe méri-
tos dessa realização. 10 dias, posterior àquele dos
Loulé, ganha, com efeito,' Cam essa êdít d dt

,

dicomparticipaotlo, mas o turismo oioær- e lOS, e uZlrem os seus Ir
via ganha muito mais, reitos na execução de senten-
Que, ,se estudem, em plano superior

estes problemas, qUe o pr6prio B. N, I. ça movida por Estêvão Anas-
se integre no assunto e que se ooniu- tâ

.

d
.

tâ
'

auem. todas as boas vontades, para aClo, casa o, proprIe arIo, re-
fazer' das testae do oornæva; de Loulé, sidente no sítio do Beliche,
�l��m�eá�m:I;:ra;;!�aOãO turística que concelho de Castro Marim con-
Aliás' Lriulé, não tem hotéis de caté- 'tra OS referidos executados,aoru». 'nem empresas, de camio�agem,

nem outra» instituições mais direeta- desde que gozem de garantiamente ligadoo ao turismo e se, por um b b nh dlado a Santa Casa da Miseric6rdia pode real so re os ens pe ora os.
.auff!1'ir mais uns müncree ,de escudos, Vila Real de Santo Antônio,-nã» menos »erâaâe é que uma tat-reo-
lização é incontestàvelmente um ele- 21 de Outubro de 1964.

"

menta de propaganda de cada um âos
concelhos algarvios e da sua potenciali- VERIF,IQUEI:dade turística.
Para'"que as festas de Loulé possam O Juiz de Direito; 2,° Subst,

ter a projecção e a escala que delas
se pretende ,tirar 'em 'benefíoio de'todo (a) Manuel Pereira Fernandes
o Algarve, justo é, que o Algarve quei- Vra e contribua para �al empreendimento,

"

argas

FALEMOS de Carnaval, visto que o,
tempo vai correndo e começa a

acender-se, o entusiasmo por esta gran­
de realização em que Loulé tem mar­

cado tradição.
'

Ao que nos consta o ilustre gover­
nador civil dirigiu um ofício ao prove­
dor da Santa Casa da Miserio6rd,ia,
âamâo todo o seu apoio C prometendo
a sua valiosa colaboração.
Parece-nos que é a altura 'de âarmoe

as mãos e remarmos todos juntos, 40
que consta a CtUnara Municip,al ta-n:c
bém já oficiou informando que subst­
dia com 10 contos, as mesmas festas.
Nao é s6 da contribuição âa Camara

em numerœrio que ,Se pTecisa, -m,as do
muito que pode fazer junto das Juntas
de Freguesia do concelho, inoitando.-as
e ajudando-as, como sempre tem fetto,
li (l,presentarem um carro no corteio da

Batalha 'de. Flores.
Essa ajuda pode traduzir-se no �P9io

técnico para a confecçõo âoe ,carros, na

facilidade em arranJar otiassie pINa os

mesmos no incitamento constante para
que cOlabo?:em !"Jicientemente.
Vejamos agora o problema à esc�Za

regional que continua a provocar d�s­
oussões e cdmentários, embtJrll todos em

sentido Construt,iVo.
Hd da'parté da Mesa, 'it dúvida quan­

to à colaboração âoe 'restantes conce­

lhos do' Alga'l've, numa fcesta' cujo pro­
duto se destina exolusiva1!J;ente à Mise-'
ric6rdia ãe Loulé. :tJ; iueta e pertinente
esta dúvilla, rrorque,' 'na reauaoâe, oe

munfcipes de cada concelho poderão
arguir as suas' vereações de, uma dJ�s:pe­
sa em favor, de ,um "coneetbo diferente,
o que poderá ter aspecto irritante.
N6s' .'nao entendemos poréin oosim,'

porque cada concelho pode apresentar
um carro sem que a Municipalidade ,res­

pectiva, venha a ser muito sobrecarre-
gada com a despesa, "

"

,

Partindo do princ{pio de que, de umá
realização turística se trata, essa verba
pode, na realidade ser, çonsignada à

propaganda das suas belezas naturais,
dos seus hotéis âos se¡¡,s ,meios de vida
e das suas agéncias de viagens ou trams­
portes. E, cdmo' tpdit a propaganda
se paga nap nos parece ser ir,ritante
a comparticipaçtlo que 'cada concelho
lhe dii. Mas, mais do que tudo, o que
é preciso é dar à realizàçllo do Carnaval
um brilho e uma pompa que, para estar
à escala de rei:tZizaÇ{jo 'turística de inte"
resse regional, já Loulé, ntlo pode dar, NA passada semana realizou-se um
s6 por si.

, jantar de homenag,em ao dr. José
De facto temos notado' que nos últi- Alves Batalim Júnior, ilustre director

mos anos a Batalha, de Flores vinha clínico do Hospital da Santa Casa da
caindo lentumente;em 'desfavor da 'tra- Miseric6r.dia que reuniu cerca 'de 70

diçtlo dos seus ,mel1¡ores anOB. pessoas, de todas as categorias sociais
E, é facto mais que averiguado" que, no resta¡.¡,rante «.;I.s DUCJS ,Sentinelas».

anteriormente, eram CJ8 principais famí- Usaram da palavra ,os drs. Garcia
lias, da terra.' q'lfe, confeccioJ1av�m os Poliao, Salvador Pontes, Monteiro Bap­
carros" estUaqvan¡. i.deias e aprtmora- tista",Joa'quim (ia Costa Carvalho e'

vam-,se'na sua eXeCUção. Joaquim Neves, além do provedor. da,

Deste 'facto resul'ttiva 'uma: competi- ,Santa� Casa, da. Miser.io6rdia e do sr.'
ção traduzida no fazer melhor e mais 'Ãlv'aro da Cruz Floro e todos disseram

pomposo o .ca71ro,;mais 1'iea e �primora- da muito simpatia p,elo dr .. Batalim;'
da a indumentária da sua tripulação, que àlém dti Bua gràndé êom,petdncia
enfim um se,ntido, ae . qraça e encanto

e aptidão como cirurgiao inspira amiza-'

que hOje,_quàse,não existe,ou existe em
de e cO,nNança 11m todos que dele se.

'da • aproximam.
.

,
'

,ttlo pequena, quanti de que e quase Agradeceu o dr, ,Jos.é Alves Bataliminobservado no conjunto,
'

Júnior que atribuiu 'ao esp'írito de equi-"

Hade, quase todos os carros, são fei- pa de todos os seus colegas e pessoal'tbs por sooi�d.ades, agremiações, e. gru- do Hospital, em estreita colaboraotlo'
,po,s, .que sol�cttam ou um subs�cl�.O ,da qom a Mesa, todos os exitos obtidos e il

"",oOtl'MSStlO, q'U:e tem de �er res�r}t(), e" 'larlfa projecção que os serviço,i! opera-,
O'.p:recár�o e m!tda subord�nad,o .,a,o ,�¡;¡ma t6rw8 do Hospital vão tendo ,,' !

" :qu,!" essa somedade ou agrem.apao re-' ".
'

pr¿esenta, ou entao à p'!'Qpaganda co-', REPõRTÉR X

-+-

o parque, a escala, e o lTIais:
Loulé

J I V ,I L I S BO'A
- A'receita úrdinária arrecadada atingiu

tine as erces - ,

.'

o -múntante de 650.892$00' e a despesa
<'foi -de 514.557$00.

10RNAL<DO ALGARVE vend�.e A contil. da gerência' fechou com o,

.. .Albufeira - Joio de Vel".. apreciável' saldo de' 174.820$20,

e lTIeno's, elTlo

I?o" sr, dr. Manuel Gúnçalves, rece­

bemos esta carta:

No seu retrato .de 31 de Outubro,
Rep6rter' X referiu-se aos nossos mo�

destas escritos que sob _o título «Pos­
tais Louletanos» têm vindo a público
nó jornal «O Algarve».
Se não fora o desejo de prestar um

depoimento, visando o esclarecimento
público e de defender a geraçtlo «que se

segue à de Rep6rter X», nao aceitaria
mais' ésta oportunidade que tilo cotado
'c.omentador me oferece de' «à sua custa
iazer, carreira». Mas, como a_queles in­
teresses superam abundantemente a úl­
tima;' que é conjectura de Rep6rter X,
'aqvi estou, abonado pela ideia de que
os afazeres dos componentes da Camara
de ,Loulé e os da geraçtld em cheque,
1u2o permitam fazll-lo,

1. Há já alguns anos que a Camara,
se'debruça sobre o magno problema do
edificio da ,s¥a" lisoola industrial e co­

mer�l, Logo que foi looalizada nds
terrenos a poente 'do monumento a

Duat;te Pacheco, enoetou diligllncias
com vista à, aqui,siçao de cerca de
2S:0/JO "mlt, necessários, à construçlio.
Por d.ificuldades à mesmCJ estranhas,
não foi p.ossivel ultimar as .negociações
sem previamente se definir uma ques­
tlld, de propriedade a qUB era' alheia,
pefinida esta, voltou a solicitar q venda
que, por recusa da' entidade proprietá­
ria, se frustrou completamente. Outras
tentati1Jas foram feitas - uma, por,
cUriosa coi",cid�ncia junto do ,que pre-,
sumimos 'autor do editorial de «A Voz
de Loulé» que, levado, ao local «achou
boa a ideia de se edifioar a escola no

Pallque»/ mas agora; volvidos 'cerca de
5 meses, tão vigorosamente ataoa ,a ca­
?fiara ',' '.- inflilizmente secmpre em vt1o.
Embora o plano de urbanizaçao não

preveja para tais terren.os outra coisa
que '11<20 a 'expansllo do Parque, não foi
possível encontrar 'quem ,os quisesse
''Vender a 25$00, 30$00 e mais, par' metro
quadrado, inoluindo o pr6prio autor do
editorial. A prop6sito, não fica mal es­

clarecer que algumas dessas diligllncias
'chegaram a' implicar idas a 'Faro e

Lisboa, sem quaisquer enoargos para
o. Município. ,

Por tudo isso, senhor Rep6rter X, aí
vai a resposta a 'uma pergunta que for­
mulou: se a Camara nao comprou ter­
reno noutro lado - que sirva para o

ef�to, entenda-se - foi porque não
encontrou proprietário que o quisesse
vender. Aliás, num assomo porventura
de, sinceridade, é o senhor um dos que
tem presente esse óbice pelo que se

infere da seguinte passagem do seu arti­
go: c". reservando para um futuro
que, se' não antolha' quando será, a difí-
cil çomprq �e ,terreno .. ,».

,

8. Par outro lado, quem falou, para
m, a não ser Rep6rter X e o autor do
editorial de «A ,"foz de Lo.ulé», em <am­

putar ou desmembrar uma parte da
Quinta do Pombal»?

,

O que, autorizou o mesmo duo a dizer
que o fim em vista é a «destruição ou

anulaçao total do Parque, das suas ruCJ8

pavimentadas, calçada, betuminoso, es­

gotos, etc,»?
Como' se deve taxar o procedimento

dos· tutti quantti ao atribuirem a outros
a preocupaçtlo de denegrir a honrada
e saudosa mem6ria do, que comprou o

terrenQ� edificando a escola no Parque?
O que podem 'a paixão ou o despeito,

Santo, Deus! .,

O público, louletano ou não, merece
e tem o d.ireito a informações menos

alarma�tes, e ma,is verdadeirCJ8. Por isso,
daqui o tranquilizamos com a certeza
de qu�' tais prop6sitos vandálicos ia-­
mais animaram, 08 componentf!8 .da ca7
marIJ, pessoas sérias e ponderadas ..

Aqui fica mais uma resposta", po�en-,
tura ociosa, na medida em que ninguém

, de 'bpm senso os terá ajuizado tlio ,bár­
baros: a escola ficará, implantada ",o
local destinado ao estádio, ocupando
menor área que este, em nada preju­
dicando o Parque, como'é 6bvio, Aliás,
é muito mais fácil conseguir terreno
para o 6stádio do que para a escola.
Por outro lado, no. Parque, valoriza-o
sem ser preciso destruir o ,que quer
que seja.

'

Nao sao belas as imagens qwe o cine­
ma nos oferece, com frequência de esco­

las, liceus e universidades em frondosos
parques? ,

Haverá quem tenha passa'(io pelo liceu
Joao de Deus que, saudosamente, nao
recorde o que era a ,AJa'YlUJ._da para 08
estudantes?

. Aliás, o bom louletano, José da Cos­
ta '(}uerreiro - aqui estamoli de acordo
senhor Rep6rter X - foi o primeiro a
dar o exemplo construindo 'no Parque
o edifício do Centro de Assistência So­
çiál polivalente que o editorial de «A
Voz ,de Loulé», tão à puridade, cltissi­
,ficou de «mamarracho e nado morto»,

Se, política construtiva" é isso, daqui
um já vigoroso bravo à minha geraçao
por nao ter assimilado nem aprendido
«tál liçtlo»!
$, Em obediência à mais elementar

norma de bom senso, forçoso se torna
dar de barato os argumentos «de que,
havendo ciclismo no Parque aumentará
o gosto pela modalidade em virtude do
mais fácil acesso». Será caso que o g08-
"to por' esse desporto vá até aU
: 'Seja como for, deixo a validade do
argumento, à conscillncia de quem, como
Rep6rter X, há bem pouco tempo, la­
mentava que o signatário nao' dedicasse
o seu talento a causas mais eficientes
que as, desportivas. A prop6$ito cumpre
esclarecer que, muito embora nao seja
pequena a nossa devoçlio à causa des­
portiva, alinhamos com os que nao he­
sitariam trocar uma ,escola por um es­

tádio. Mas manda a verdade, dizer-se
que a quesMo não é essa e tao sõmen­
te'de prioridade da construç(jo,
4. Muito nos' ocorre as referências à

nœtureza e cunho construtivo de algUM
escritos de Rep6rt'er X, sobretudo quan­
do está em causa a Camara que, decidi­
damente não desfruta da sua simpatia.
No entanto, o temor de incorrer: em

poUtica de... campanário, aliado ao

desejo de não agravar um estado de
'coisas que desejaria melhor" dita a

ponderação do silêncio.
'

Cómo é natural, aguardo tranquila­
mente o juizo da minha geração e das
que, se seguirem. Que Rep'6rter 'X e

seus prosélitos, em profunda e sii cons­
ciência, possam dizer o mesmo, COO0

vençam na campanha em .que se encon­
tram empenhados, de impedir que·a es­

cola, no único lugar para já passivei,
seja uma proveitosa e feliz realidade.
Os vindouros os julgartlo!
Ao finaUza?', credencio-me com a ex­

pressiva quadra que se le numa das
obras do distinto louletano, dr. Guer­
reiro' Murta:

Muito vence quem se vence

Muito. diz quem não diz tudo;
Pois ao discreto pertence
A tempo fazer-se 'mudo.

MANUEL MENDES GONÇALVES

PRISlo DE VENTRE E MmS DE ESTÔMABO
Tratam·•• com Chá Laxatl.o R••• , Não

.xlg. cll.ta. Paeot.. d. SSOO • 10$50.
1.'1'1. li eobra.,a. 'lIIfIIIáel. R.I.-'IIII.ta.

Recebemos o relatório da gerênéia de

1963 da Junta Distrital de Faro, atra­
vés do qual tivemos' c.onhecimento d�
que fúi concluída e inteiramente liq\1i-:
dada a obra de construção da 2,- 'fase;
'do edificio.-sede da Junta, que impor-
tóU: em 618.�O$00.
"'No deSenvolvimento da sua àCti�idade'
cultural, procurou a Junta. valorizar,
o museu, dotando-o cóm novas Golec-'

"ções e aparelhagem sonora, p�ra repro;
düção de música. regional durante o

'funciúnamento 40' mesmo. Gastou-se

com a manutenção do museu a quantia

.?-e 116.290$00.
'Foram instituidús prémios com vista

. í ' .?"';estimular a p,ecuária" concederam-se

'¡ subsidios destinados à recolha e publi­

� ¡ ¡ 'tlÍ'ção dáS' tradições P9plilares e do fol­

clore, à divulgação', dos trajos e costti-

,mes regio�is e· ,a associações,· e .insti­
tutos cult,urais, do distrito, no que se

gastou a quantia de 36,200$00,

,NÃO TENHA'+MIRAGENS' I
,.

COlOQWE BEM"O'SEU CAPI1AL",

JORNAL'DO ALGARVE
N.O 398 - 7-11-964

TRIBUNAL JUDICIAL

. [omarta de Vila BeaI' de Santo António

Anúncio

o Escrivão de Direito,
(a) Vítor Cari08 Ponte8 Vilão

� �3�" ," � 1

Vilarinho & Sobrinho, Ldâ.

COMUN1,CADO
',' I

.

.� .

..
�.

E ,L O - Pu�licidade, Ar••s .Grálicas,
COITI sede·em Lisboa, na' Áv.Almip."leB.i�';:i
104, telelone/ �7ial',. tem o' pr�zer de ..inf���)

'o'

',- ,._ .... ,¡

mar que nomeou seu Delega�O��r'Í's:t.cé;t�q:"
Algarve, o desenhador sr• .losé CASIMlao

.

,,- ,_' ',-. ,

, '. /

LI,M,4, Rua, Dr. António Pass�s, 36i..A ...... ���el.·
Prov. a - Vila Real de_ani. Ani6nioív"

A nomeação deste distinto artista corno· nosso colabora ..

dor tém �0n:-0 'obiectivo Ji)res�ar�se il 'mai� rápida; e,eficiente
. assistência 'a todos os nossos actuais ,e' futupos .clientes

do seu val.iosO contacto
- ;.",'

pessoal •..no

. '.

As nossas novas e modernas' instalações . grA.,icas.: em"

ediUcio pr�prio, estão aptas a exêc�ta"· cóm .� mais. apura ..

do nivel, tod'as as encom�nd�S, de. catálogos. folhetos co ..

merciais ou turísticos, cartazes, cahE!n.d,áriQs,� ,'post¡¡lis a

cores, embalagens,
. , '

rõ.ulos� marcas� �envoltõrio$,·�,tc.

Cinquentenário doJ��néo
..

Pinto & Sot:to Mayor
- -". ',.;'.:. " ';';"';-:.,.

-
..

,.

ACTIVIDADE DA' JUNTA

,DISTRI,TA� DE FARO
QÜAtQUER

PR,QS,(EMA',O"E SEl-EZA'
\.; :f:EM� 'sôLu-çÃ'o

"

Da� agência de P.úrtimãú' do "Banco
'Pinto' &, Sottú .. Mayor recebemol¡UUma
medalha: comemúrativa 'do, cinquent�ná.
rió daqu¡¡le ',organismo 'bancáriO',,-e' um
vúlUme �ile bom '�gostú' artístico 'I1a; qual
se historia '0, seu"meio século de' acti·;
vldade¡ Uma das ,caracterist!éa.s, rnais

relevantes ':de Pinto ::& S,útto <Mayor,:.
segundo se afirma na:apresentação, do
volume, está; no.. facto de',se ter perlÕr­
dicamente ,remúçado" numa 'renovaçãa'
oportuna., dus seus quadros directivos;
sempre que começava III 'desenhar.-se ti

imobilismo resultante de urna prolún­
gada acção, directiva ao nivel.

-

indivi.,
dual.

'Como se sabe;
.

o . aparecimento 'daque'
la casa bancária fúi: fruta' da' simbiose
'de úma ,força jovem e de 'uma vontade'
amadurecida," A força jÚV:E)m ,veio ,do

dr, CâiJ.dido Sottú Ma.yor, aca!Jad",,-de
se formar em Bireitú por Coimbra.¡ e'

de António Y,ieÍl;a Pinto, de· 25 llnos,
de idade. vividos em grande parte no.

iab'ór da actividade bancária; 'a éxpe-'
ri&ncia surgiu deste último, como téc­
nico bÍl.ncárid,' e do pai do 'primeiro,
Cândidó Satta Mayor, ligado dé' :!tá mui­
to ao ¡novimento financeiÍ'o' e comercial
de Púrtugal e ;Brasíl,
A medalha nurna das, faces ápresenta

um centauro segurando uma cornúcópia,
simbolo da abundância, e na outra face

,há urna. alusãó ao primeiro' meio. século
de éxistêné'ia do prestâIite,úrgan;'smo.

,
,

G �,ÁÇA,S.' AOS, tÁ AliA,.
V ILHOS O S' PRODUTO'S

'e- TRAUMH,(tos ot
.

I'

,..� '�H*#t�).
AV. ,DA LlBERDADE,35 - T,321866

ª.' AlE·X.,:H�R·C:;LJlANO., 24, T. 455 â
t;.;;, '-t.

_ " ,
' > , ��,

PREVl/(A-SE'
JORNAL'DO ALGARVE
N.o, :i98 � 7-11�96!

, TRIBUNAL' JUDICIAL

da Comarca de Olhão

An.ú,ncio
FaZ-SE! sabeI: q1;lE! ,119, próxi­

mo dia 12 de Novembi-o, pelas
10, horas, no Tribunal Ju:diCial

"

\da Comarca de Olhão,'sê-iião­
-de arrematar; 'em' ·haSta ·pú­
blica, em S:EiGUNOAPR:A.ÇA,
ao maior lanço ofereiido aci­
ma de MÉTADE do, �itlor in­
dicado no processo: 19y'eaixas
i;1e sardinha sem. p�le' 1/4 us.

22 -m:' Greatness: ,.350' caixas
de v:a�fo: 1/4 ,Us: 22 ':r:tJ:. Martel;
77 caixás· de' vasio 1/4 Am.
30 m., Granadaisa; 500 caixas
de vas'io 1/4 'us., 22 ni. Gra­
nadaisa; 2.000.caixas de vasio
1/4' club 30 m. Greatness; 52
caixas de vasio 1/4 Am. 30 m.

Granadaisa; 2.000 caixas 4e
vasio 1(4 us. 22 m. Granada,i­
sa, contendo éem latas cada
caixa, nos autos de acção es­

pecial de venda de penhor que
o Grémio dos Industriais qe
Conservas de Peixe' do Sota­
vento, do Algarve, organismo
corporativo, com sede em

Olhã�o, move contra "União In­
dustrial, Limitada, sociedade
por quotas,

.

com sede e· domi­
,
cílio social na Rua Fábrica
Materfal de Guerra, 4, em

Lisboa.

Olhã'o, 29 de Outubro de
1964.

o Escrivão de Direito,
a) Francisco de Oliveira

Ma'rtinho

VERIFIQUEI:'
o Juiz de Direito, sUbst.·,.

Ventura José Rocheta Gomes

os nossos Serviços:
TécnÍcos, antes de comprar .a SUA,

'VIVENDA, ANDAR OU APARTAMENTO,
e veja o que lhe. pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇÃO,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
,em regime de PRO'PR'IEDADE
HORIZONTAL.
CAPITAL MAIS RENDÁVEL, 'SOLUÇÕES A.
SEU DESEJO, CONCEPÇÕES MODERNAS
.

EM TODOS OS REQU,lSITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GA,RANTE

TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDAR:ES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80 000$00 A 350 000$00

RENDIMENTOS ASSEGURADOS
A T A X A. D E 8 0'/0'

CÇ)NTINUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMEHTO ..TIPO
. COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONA CENTRAL,

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

JI. 1�11�'1ltN1r!, IU�!.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. 952021/22

RUA CONDE REDONDO, 53 .. 4'.°, ESQ.

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

.. ;)
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A emigração clandestina é um

problema gravíssimo que tem que
ser u,rgentemente 'solucionado
pera a defesa do potencial
económico da Nação

(O_lulo .. 1.- .....J

fuzilam hesítações e, criam coragem
nos mais cobardes para enfrentar
as eventuais dificuldades na zona

fronteiriça. Que importam os fre­

quentes casos de fome horrorosa,
a perseguição da guarda civil ou

da gendarmeria? O que é a penosa
escalada do maciço penhascoso PI­
renaico em relação à luz de mágico
fascíni� como aurora borreal, irra­
diante de Paris? Nada para a cora­

gem dos portugueses!
A maioria esmagadora dos emigran­

t�!I clandestinos - cuja legalizacAo P"
rece um atropelo às normas prescritas

rigidamente pelas leis, -:' emprega a

sua actividade nos trabalhos de cons­

trução civil e seus derivados. Normal­

mente é a primeira grande emoção sen­

tida por inadaptacão a serviços estra­

nhos. Os seus 'salários são hoje devido

à abundância da oferta. incompaUveis e

Irrisórios pa.ra enfrentar o nivel de vida,
sendo necessárias horas extraordinA­

rias. e manter-se firme o câmbio do

franco novo, pará. sobrar ealgums para

os familiares, que esperam mensalmen­

te esse racionamento apertado. Os pro­

blema da higiene e sanidade para quem

vive em cubiculos e barracas superlota­
das deíxam muito a desejar. O desnivel
da temperatura em relação à posição
meridional do nosso Pais, é um convite
directo a dormirem aos grupos, agasa­

Ihando-se mutuamente com o calor dos

seus corpos, numa promiscuidade algo
anacrónica e que julgãvamos abolida
em paises que reivindicam espantosas
reformas sociais.
Não hã dú.vida que temos que procu­

rar os meios indlspensãveis para travar
eficientemente o problema da emigra­
Cão clandestina. O primeiro passo neste

sentido, cremos que com o apoio ofi­

cial, está a ser operado por diversos

sindicatos. No corticeiro, apesar do li­

mite até aos 45 anos, as Inscrtções têm

atingido números consíderãveís. Todo

o operário vãlido, pressurosamente
ajusta. a sua cotizacão aguardando em

alvoreço a sua vez ...

,Não se podem prever os prejulzos
materiais e a ruIna moral deste estra­

nho fenómeno de psicose emigracional.
No 'enta.nto, nas' altas esferas econó­

micas e politicas internacionais, deve
avolumar-se a sensação de que os por­

tugueses têm um indice de vida atrasa­

díssímo, quando a verdade, felizmente,
é bem diferente. A provar esta indes­

mentivel asserçêo é o facto de que pre­
cisamente 8. classe corticeira usufrui
salários'dignificantes, que adicionados
a horas extras. se as quisessem fazer,
atingem vencimentos superiores íncon-

Os congressos (2)

CR.ÓNICAS
LIGEIRAS

testàvelmente aos que auferem em terras

estranhas. É evidente que existem muitas

excepções a confirmar a regra, Mas está
no nosso sangue ei estigma da aven­

tura. Até criámos dois ditados genui­
namente nacionais, que retratam a nos­

sa mentalidade caracteristicamente emi­

gratõrta: «Ninguém é profeta na sua

terra» e «Santos de casa não fazem

milagres»... Tudo isto é cem por cento

exacto.

Para a cessação parcial da emigração
clandestina ser um facto, têm que apa­
recer medidas excepcionais, até .com­

pleto esclarecimento de tão vasta ma­

téria. Por outro lado os processos or­

todoxos da emigração legal têm que ser

revistos e actualizados, tomando-se me­

didas drásticas que se harmonizem com

& ,evolucão social dos portugueses.
Num assunto de tanta. complexidade,

também temos a nossa opinião pessoal,
emitindo-a sem rebuço, no veemente

desejo de ver solucionado um verdadeí­
ro perigo nacional.
A todos os portugueses, depois de

cumpridas as obrigações milita.res e da

dispensa dos seus serviços em defesa
da inta.ngivel soberania, cujo tempo se­

ria estudado por comissão especial, des­
de que manifesta.ssem o desejo de emi­

grar, ser-lhes-ia concedido passaporte
para qualquer país que desejassem em

absoluta. liberdade, desde que houvesse
relações diplomáticas normais, e tra­

tados recíprocos de assistência e pro­

tecção. O antidoto para a mordedura
de répteis venenosos é o próprio veneno,

cientlficamente 'doseado. Pois bem!

Embora pareça um monstruoso para­

doxo, afigura-se-nos que o remédio efi­

caz para eliminar esta. cegueira de clan­

destinidade, espécie de fruto proibido
que aguca o apetite, seria pura e sim­

plesmente abrir de par em par as por­
tas da emigração! Na emergência
actual, sem perda de tempo, são ne­

cessárias medidas enérgicas' e na que
preconizamos, ao menos a titulo expert­
menta.l, não poderia ser encontrada a

chave do problema?

F. CLARA NEVES

É COMPLICADISSIMA a organi-
zação interna dum congresso.

Por ma�ores suposições que os meus

leitores façam, Cl'eio bem que ja­
maW. conseguirão ter uma ideia

exacta do que representam os por­

menores na elab01'ação do progra­

ma do congresso.'
Deve dizer-se em primeiro lugar

que se forma, alguns - meses ou se­

manas antes, uma comissão encar­

regada, de fazer, através dos jor­
nais, a maior publicidade possivel
da reumao. Habitualmente esta

propaganda é gratuita. Junto às

cartas que so bre o IJ8sunto se rece­

bem quase diàriam,ente nas redac­

ções vem' habitualmente um �3;m­

pático» cartão que diz quase -inva­

riàvelmente o mesmo: «A comisslfo

organizadora do Congresso X agra­

dece a e., sr. director, a gentileza
da publicaçlfo, a título gracioso, do

original anexo que contribuirá para

elucidar os muitos leitores do vosso

conceituado jornal acerca da reaZi-,

zaçlfo deste seminário, o qual todos
esperamos trorâ novas perspecti­
vas, etc.».
A gente recebe estas coisas, poosa

os olhos por cima e, como nlfo vi­

vemos do ar nem da publicidade
«a titulo grlM;ioso», nao raramente
nos utilizamo. dum inseparável
caixote para os papéis desnecessá­
rios que temos junto à secretdria.

(Sobre as secretárias, cooa papel é

um inimigo que todos procuramos
da melhor maneira aniquilar - e

esta é a mais radical). Às vezes,

porém, 08 comunicados trazem algo
de interesse e lôgicamente publi­
cam-3e, para esclarecimento dOB lei­

tor�.
Feita a necessária propaganda,

dilo-se'os 'Últimos retoques na orga­

niZaçlfo do congresso. Assim, a sec­

ção X divide-se em trinta e tal sub­

secções que, por sua vez, se subdi­
videm indefinidamente, numa bara­
lhada' indescritível. Para cada uma

Ylestas sub-secçõ61s são «arrumadas»
dezenas de oongressistas.
Há depois a organizaçlfo externa

- ooisa também complicada, que
inclui grande potencial de boas
vontooe8. Escolhem-se os melhores
e mais apraziveis restaurantes para
as inevitáveis jantaradas. Fixam-se
os peroursos das viagens, integra­
'das no conçresso, que resolvem as­

sim a ptn'te turística da coisa, Já
que o turismo estd em moda e é

-imperdoável deixar' fugir ocasiões

(isto sobretudo para os hotelei­
ros ... ).
Está tudo pronto. Vai l'rincipar

o conçreeso. A sessão de abertura

é, por via de regra, classificada de

«solene» El para ela são convidadas
-todas as pessoas que, e,mbora nõo
tenham quaisquer relações com o

'assunto, podem de qualquer ma­

neira int�essar, :fi; de bom tom dar

uns quantos «vivas» (J isto ou àquilo
(conforme as circunstancias) e en­

trar, depois, prõpriamente no mais

importante - os discursos.
:B costume bater palmas, de mo­

mento a momento, sublinhando as

frases mais significativas com um

«apoitJdo» que pode ntfo ,passar dum

simples agitar afirmati1J�' de cabe­

ca. Quem se der ao cuidado de pas­

sar, de vez em quando, os olhos

pela assistilncia verd com certeza

muitos conçressistas de mão direi­

ta sobre es olhos e cotovelo apoiei­
do na cadeira. Tirard a conclus!lo
de que meditam. Engano. Eles dor­

mem, simplesmente. - T, da L.

Pensão Bela -Vista
Aberta todo' o ano, bons

quartos, comida 100 o/. regio..

nai e caseira e doces de fa..

brico caseiro. Máxima hi..

giene.
Rua Teófilo Braga, 65/67
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OLHÃO

ESPUMA lT1ollopren®
para:

MOBILIÁRIO OU ESTOFOS OE

AUTOMÓVEIS - ALMOFADAS - TAPE­

çARAs . EMBALAGENS - REVESTI­

MENTOS - ISOLAMENTOS· VESTUÁ­
RIO - S A P A T A R I A E M A L A S

ARTIGOS DOMÉSTICOS-I NDÚSTRIA
OE TINTAS-COLCHOES OE PRAIA E

CAM PISMO USOS DIVERSOS

ESPUMA rnollopren®8
PPOou,OSun�l(!t.(!
INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS S, MAMEDE DE INFESTA

TEL.EF. 900933 - 901131 - ao 1187

UM

SOC.

Telef. 101

A QUALQU�R UoRA

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, E: RICO EM'VITA­
MINAS, PASTEURIZADO.SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO. CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PROPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO
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Â integração europeia sob o ponto
de vista das donas de case

(C01lCluatJo da 1.' págitIG)

de, 60.000 lojas do tipo «Sirva-se», das

quais menos de 30.000 na República Fe­

deral da Alemanha.
As donas de casa- registam evidente­

mente como vantagem do'Mercadq Co­

mum a maior oferta de mercadorias e

a racíonalízação do sistema de corn­

pras. No entanto, estas vantagens en:
volvem também algumas desvantagens
que não se devem esquecer: Com a

maior oferta perdeu-se, até certo pon­

to, a chamada transparência do merca-

do. Não há dona de casa capaz de, �er
uma visão completa das ofertas vendo­

-se na impossibilidade de avaliar, em

cada caso, a qualidade. No nivel nacio­

nal, já existem em alguns países desig­
nações de qualidade. Advoga-se, por

isso, que em toda a área da CEE se,
adoptem designações de qualidade in­

ternacíonaís. Já sé deram, os primeiros
passos por exemplo com a madeira esti­

lizada para indicar «lã pura». Outra
modalidade de facultar uma melhor vi ..
são do mercado seria de se fornecerem
informações aos consumídores.. Na Ale­

manha Ocidental as donas de casa têm

reagido positivamente aos institutos de
conselhos aos consumidores. Em compa­
ração com a' propaganda feita pelas fir­
mas produtoras, ainda há muito a fazer

neste sector. Na República Federal da

Alemanha gastam-se 0,01 DM per capi­
ta de recursos públicos para esclare­

cer os consumidores enquanto a propa­

ganda gasta DM 12, per capita.
Procedendo a um inquérito junto das

donas de casa dos seis países da ,CEE,
.ouvem-se as vantagens mas também a

pergunta: por que razão a CEE não

reduziu os preços? É dificil explicar às

donas de casa que na formação de pre­

ços ainda são decisivos argumentos na­

cionais e que os preços dos produtos
agrícolas estão protegidos em todos os

países por uma densa rede de protec­
cionismos. Mesmo uma baixa conside­
rável dos preços das matérias-primas
não se reflectiria decisivamente no pre­
ço do produto final. Verifica-se efecti­
vamente que os salários e os custos de

produção constituem factores mais de­
cisivos na formação dos preços. Por

outro lado, nos seis países da CEE o

produto social subiu, desde 1958 até

Dezembro de 1963 de 30 por cento. No

mesmo período o produto social só au­

mentou de 16 por cento na Grã-Breta­
nha e de 23 por cento nos Estados
Unidos.
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BOSCH E BOM ITO ULRICH

Vende oa trespassa
Estabelecimento de mercea­

ria e café, tendo casa de habi­
tação, situado no melhor local
e ondé se efectua o mercado
mensal.
Trata o seu proprietário

António Gonçalves Vieira
Bairro Coelho - Algoz.

EM L.ISBOA: RUA PASSOS MANUEL, 99·C
TELEF.538529·56109

Âgente no AlgaI've: João Uva Sancho, Lda.
Avenida 5 de Outubro, 62

VISITE AS NOSSAS MODELARES INSTALAÇÕES
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o Doutor Manuel 'Pereira
Fernandes Vargas, 2.° substí-

n fENÔMEN,O: :TURíSTICD;Eii£�:EL!tVg:
. - Faz saber 'que pelo Juízo de

. 'E O'...
'

- {Ii!� 'OA-'"RV':E Direito desta comarca - Sec-

_.... .ção de Processos - correm

éditos -de ao dias, a contar da
'ConcJU8l'Jo àcI 1.· pdg;-J dade moral no, concernente ao 'trata- segunda. e última publicação

J que afectou o fenômeno turís- mento a díspensar àquela. É este sectordt'
.

CITAN
humano ou/sociológico do renõmenotu-

O pres:en e anuncIo,' -

tico.
rfstíco qU� Carece de ponderação, para DO 'os interessados incertos

Entretanto a índústria interna-

cional alcança proporções gígantes-. ,.:t:\Jffi.ed�� o �firmado a�teriormente; poís para no prazo de 10 dias, pos-
cas, a massa operária aumenta;' os as ínstítuícões pouco l�teresse têm de.-: terior ao dos 'éditos, deduzirem
salários melhoram, 'as 'leis",'s.ó,ciais� lH}�l,lstrand� �elas relações humanas ,no oposição ao pedido, por sim­
ínstítuem férias pagas 'e .o isístema : ,�mpo. turlStIc�, ten�o-se até seguído

ples, requerimento, formula­
de trabalho, obriga a descanso ,;¡¡>e�' ,'o, "l)..�mmho mais fá�ll nalguns paises.

.ríódíco-fora dos respectívoa-Iceaís ,9Pr.Jlecemos o ocorrtdo num deles, em do nos autos dé acção especial
" de trabalho. <

'

"

" ,,;o í;; ,�ue é vedada a entrada aos aut?ctones de justificação judicial que o

Portanto, de '190.0 da ';19_il:4, ,;y;em�iiij "ftps lugares reservados aos tUrIstas.o digno Agente do Ministério
'cou-se um intenso turismo interna- qU� é conl;raprod�cente, segundo o CrI-'

Público nesta comarca, na
.cíonaí, tendo-se criado o hábito de térto .exposto. O rítosoro ,B�rtran� Ru�-

, viajar; porém, é depois de 1920 que sel díz-nos ; sO mundo seria mais felIz qualidade, de legal represen­
se desenvolve o turismo de Verão se nos fosse possível aumentar a-quan- tante da Câmara Municipal
e 'nasce o «popular». SimuÍtânea- tidade ae simpatia Instintiva entre os deste concelho, instaurou 'con-

,

povos " diminuir a quantidade de aver-
mente, os paises, «exportadores» de ·tra incertos cujo pedído consão ínstíntíva», :Al .neste principio que , """-
'turismo intentam não .sõmente .

t 'd t
,'atrair também turistas, como pro-

se' ..deverâam basear as relações dos: SIS e, resumi amen e, em que
'mover o turismo .ínterno, para ím-: 'turistas com os autõctones, apoiado na-: à. referida Câmara seja reco-

ruralmente, numa Série de conhecímen-: hecíd direit d
.

pedir J3; saída de divisas. A Itália tos'especia.lizades..de convivio 1.lm secte- n eci O O irei o e proprie-
empreende uma extensa campanha dade sobre sete lotes de terre­
publicitária e mercê das suas .excep- ,d:¡.de, acrescido dos dotes naturais dos

individuos. , ' :pO .situados . na povoação de
cíonaía condições climáticas, .artís-: ,

.
, , Uma dàs, .nossas intenções é familia-o 'Monte 'Gordo, desta freguesiatícas, 'h,istóricas, aproveita em, deví- _

do tempo das consequentes .entra- 'rizar, especialmente, os algarvíos, com
_

. e .éoneelho, 'atê à data das res-
das de «invisíveis»: .<

,. c' reflex(ies"de,correntes do f.enómeno tu-.
-péctivas '.aHÉm:àções, para que

Para completar ou segJIir a tare- r!�t�Go:TcérÍl!.�ente úteis no ansiado illi-:
fa altamente benéfica, 'das várias .;<jl'r.lllento da Brovincla, em moldes pres-, os .:no'v<;>� adquirentes OS pOS­
organizações fundadas 'pelá inic��:- tigiant�I�. �e 'a<!prdo com as trad\çõl:\S ,s,�m registar, enos termos do
tíva particular em favor do turismo region'ais.

Luis FRANCO"
aæt.s ,1�.0. do :Código do Registo

- síndícatos, «Tourings», etc. - P r e d i al, na Conservatória,

d t t ....................................;...�����foram criados os epar amen os eompetente. ,

oficiáis lie turismo. Juntamente à Constru4l!!ão de casas de O d li d d tíeãampliação da cadeia de hotéis, nas- T Up ica O ra pe içao mi-

ce uma actividade intermédia: as renda económica em Vila cial encontra-se arquivado na

agências de viagens, cuja utílídade
" Real de Santo António Secretaria .Judicíal cdesta co-

�. cada vez mais se faz sentir.., A noticia que, no último número, pu- marca à disposição de qual-,A ,segunda Guerra MUD,jhaL,_es�, .blicámos 'sob, ,o título acima, continha quer interessado.tagnou de novo o turismo. Por ou- um ',pequeno lapso. Assim a firma de
tro lado provocou um màior'desen- Lou_lé é I�terc!l-l e não Intercol como Vila Real de Santo António,

.

'
,

.
, haviamos 'SIdo mformados e a proposta

yolvlmento dos transportes, em es- do sr. Avelino Ramalho de Elvas foi. 5 de Novembro de 1964.
pecial da aviação. Este conflito, de-2.521.247$00 e não 2.42i.247$00.

'

empobreceu algumas nações, euro-' _.__ .. _,. - .. - � , , VERIFIQUEI:
peias; em contrapartida, ocasionou. l-AlI-IFI'CIOS 'FLORESTA

O Juiz de Direito, 2'.° ,SUbst;o,
'um aumento de riqueza no cOIiti� 11 (a) Manuel Pereira Fernandes
,I!-�E,te americano, cQm :{latur.a,!,D�- ,�, 'C O V J L H A- Vargaspercussão no desenvolvimento do'
turismo. Últimamente caUsas polí­
tico-sociais têm favorecido, o ,nive­
lamento da riqueza mundial, d,a,ndo,
origem ao turismo de «quantidaqe»'
de «massa» ou «social» e diminuin-'
'do o de «qualidade». Não "viajl¡l.$
sõmente ,os proprietários, mdus- -. .......---........----..

-triais, co;mercia:¡lte�, :lnas<tanib�¡p.' FUNCIONALISMO P'BLICOI os empregados e ope.l'ário�" 'alI;Lda
' U '

que em medidas' mais 'econó�ica,
'ou «popular» mas em núm.erci'mais
;�¡evado. Tanto ,é assim, .que .:!ts'
companhias de navegação começa-'
oram, a sentir os efeitos deste, fep,ó-,
�meno, não só pela: concorrência�,lilai
)l.yiàção, ,como também peia'- escás­
,'jiez de uma clientela ;;tbundalil,t�',e
,rica. Os l;!avios apresentam actn¡ll-,
'mente' classes' de «tipo-funcional»
em detrimento lias ritxúósas. ,Os,
:hotéis, seguindo a mesma' 'teDdêzi-'
éia, são '''arquitectados de mOlde,:à
receberem uma cliénteia de recut­
sps económicos débeis, em 'çons-'
,tante aument,o.

' ,
,

!"" f
Daqui deduzimos: causas poli.tico-�cp­

,nómicas, psicológicas, a:s .d�riv¡¡daª __
da'

¡¢técnica» e ii. evolução', sociai., : .conq--i­
.'buiram para a implantação 'da lndús-'

,:tria turistica. Foram lançadas ;e estã:o, �

em constante progresso as "bases ·da'

',dita il'ldústria, ocujes ·efeitos econónüc'os

bafejaram de maneira prepohderante;
alguns paises, receptores ,de turisme, .

não obstante os respectivos ciclos de

afluxo e reflw¡:o, antes analisados.
Em con,trapartida verificamos que o;

fenómeno turlstico ,se tem processado
'de forma expontânea, cujos movimentos

,ascendentes e descendentes têm sido
motivados pelas alt!'lrações politico-so­
ciais e distribuição da riqueza; 'sem

,que tenha merecido qualquer tentativa,
de «sistematização-sociológica», 'isto é:

aos grupos.-sociais em entrechoque (tl,l-,
ristas e autoetones) não tem sido" pres­
·tada a, devida atenção no â�bito das

relações mútuas, o que parece consti­
tuir grave 'falta, por se tratl¡.r de, UIIl
movimento social de grande transcen�
dênci¡¡. na fraternidade entre os povos .

.

O Algarve está em vias de 'se; �vas-'
�lado pelo tUrismo assim caracter�za­
dó, pelo que é mister rodeá-lo de todos
os ,cuidados possiveis, uma. vez que es­

tamos, simultâneamente, numa época
de autêntica «concorrência', tilristiea».
Na presente conjuntu;a é dificil prever
'as origens das respectiv�s «corrente!,!»,'
,seus quantitativos, e ainda, se predo,­
minará o «socia!», ou de «qualidade»,
'(rico) segundo a classificação têcnica-. "

'mente usada, porquanto, deparam-se'­
;'nos naturais ambigúidades económicas,
nos povos propensos à prática dó tur.ls-·
'mo. Qualquer que seja a «faCeta» (;1
qual interessará sobremaneira ,às acti­
vidades directamente ligadas à referida
ind1l.stria, aos técnicos, aos organismos,
governamentais) à sociedade cumpre,
melhorar sempre no dominio da hospi­
talidade e da cortesia, bem, como nou­

tros' sectores, de modo a obter o seu'
enquadramento no fenómeno de manei-'
ra condigna e cooperar na efectivaçã,o
'do «complexo turistico».

Portanto, as perspectivas são: dê um

aumento cada vez maior da «populacão­
-turistica», naturalmente em visita à

<população-residente» o que ,acarreta

para ,esta certo grau de responsabil1-

-c.:

l.a publicação

Completo sortidol de
verno.
Gràndes descontos.
Enviam-se amostras.

In- o Escrivão de Direitq,
�a) ,vítor Carlos Pontes Vilão

PALHA
De trigo avariada, ven­

de-se.
Tel. 263 - Vila Real de

Sant� António.

,
Foi promovido a delegado do procu­

;rador da República de 2.' classe e colo­
!l8-do "em. Olhão o sr. dr. Eduardo Júlio
,Vaz 'dos, ::Santos, e foi noméada, Interi­
namente, para os lugares, entre si ane­
xados, de conservador do Registo 'Civil
,e de notário.de Aljezur, 'a sr.' 'dr;" Ma­
ria Luisa Dinis Machaz.

DO ALGARVE

M.me - ·França
Cabeleireira de Senhoras em Lagos tem o gosto

de 'inaugurar as ::Suasmodernas instalações no

novo edifício na Rua- das Portas de Portugal,
.n," 7_1.°, B, onde t�r* o prazer de receber as

suas Ex.mas Clientes. ·l'elef. 109.

JORNAL DO ALGARVE
N.O 398 - 7-11-964

I ' ", '

"
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Anúncio

Todaa corresporuIência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-�¡'sboa-2
I

Miscelânia deJRecorle o

I
-

artigos ,seu vale Brinde de Natal pa­
Recorte o seu vale, faça as ra OS pequeninosAgora, fazendas suas compras por escrito ( ou \;

de lã Angor-â, co- pessoalmente) e envie-o' para
res lindas, .belo lhe ser descontado em artigos

.
toque e cair, ape-
nas por 15$00 o que adquira num mínimo de
metro. 100$00; se tiver dois vales, po-
Cretones de Ta- derão ser descontados num mí-

pecaría, padrões
de sonho, só visto nimo de 200$00 de compras;
(não é possível três vales, 300$00, etc.
cortar amostras) 'Mas tome atenção: o fim do
.com 1,30 de largo
a um terço do ano aproxima-se ',e este vale
seu real valor. perderá o 'valor precisamente
Preços por. metro no dia 31 de Dezembro de 1964.

�9$!;Z:m e C a r em

Aproveite-o 'enquanto é tempo.
Camisas de Tri­

cot de Nylon, pa­
ra homem, um su­

cesso, cada 37$50.
E note' que têm
mangas compri­
das e colarinho,
clássico.

Flanelas estu­
pendas, com flori.- '

nhas, robes, em

xadrez, mas com, 0,90 de largo, é
tão barato, metro 6$50.
Camisas de noite em puro nylon,

meia manga, com rendas encanta­
doras de nylon também, cada 47$50.
A mesma camisa sem manga, cus­
ta ,42$50.
Comhínações de Nylon puro, com

lindas e largas rendas de nylon, a

24$50. "
'

,
Pijamas de Flanelas, de padrões

evoluídos, corte' e acabamentos su­

periores, apenas por 59$00.

SORTEIO EXT'R,A
Termina hoje a.rece,pção

dos,postais com letras co­

ladas para o' 'sorteio que
, a vontade .dos nossos,ami·
,

gos.e clientes impuseram,
dado·o êxito do concurso

«Letras ao Acaso».
Na próxima semana aqui

.publicallelDos os nomes

dos ,pJieQliados.

CO>

...

...
...
.

,NOTARIADO POR1'UGUmS
Ca'rtõ,rio Notarial
de VILA REAL 'DE ,.sANTO ANTÓNIO
A ,cargo da nO.tária iic. Jeróni­
ma do Carmo Godinho Vinagre

.Certifico, para efeitos de'

.publicação, que, por escritura
de nove de Janeiro de mil no­
vecentos e sessenta e quatro,
lavrada de folhas seis verso

a folhas sete verso do livro de
Escrituras Diversas, número

dezanove, 'deste Cartório,' foi
dissolvida 'a sociedade comer­

cial, por ,quotas de responsa­
bilidade -

limitada, com sede
nesta vila, «Henriques & Me­

deiros, Limitada», constituída
por escritura de oito de 'Janei­
ro de mil novecentos e'sessen­

ta e dois, lavradas nas notas
deste Cartório, entre os seus

únicos sócios, Hélder Gameiro
Henriques, residente nesta vi-
'la, e Joaquim MedeÍros dO's
Santos, támbém Tesidente nes­

ta vila e declarada liquidada
e autorizados, qualquer dos
sócios aos actos de publicação
e registo.

m quanto me cumpre certifi­
car 'em ,face do requerido, re­
portando-me à citada escritu­
ra em c'aso de dúvida, decla­
rando que na mesma nada
consta que altere, prejudique
ou modifique o que fica cer­

tificado.
Cartório Notarial de ,Vila

Rea:l de Santo António, 'cinco
de Novembro de mil novecen­
tos e sessenta e qpatro.

o ,:Ajudante,
,MANUEL CLEMENTE

'N·'O·S-S,·O.0
"

Atenção' Rí­
beira Brava, 'na
.Madeira,!,-,Em
carta de RSF,
com umvàle de

, 5$00 retirado do
«Diário de ND- ,

ttcías» recebe­
mos Um pedido
.de zuarte, co-.

tim .e tecido de
alg0dão amare­

.

lo, que não po-
demos atender,
por não tr.azer
mais endereço.

Atenção Câmara de Lobos! -

Também em carta de R. S. F. (Res­
posta Selll, Franquia) veio desta
vila um pedido de vários artigos
sem nome ñem moradà. l!: favor
voltar a escrever e repetir o pedido .

Uma ,boa notícia pàra"os
filhos do.s clientes dos Ar­
mazéns do Conde Barão:
vamos distribuir brinque-,
dos plásticos na quadra
do Natal! '"

Na próxima

sem'a'D-a'lleia,m esta. «notícias» e fi­
carão el saber da .fácil ma-' '

n.tira de os rec:eberein !
'

\

Atenção Funcha,l! - Uma carta .

que escrevemos à exma.. sr." D.,
Francisca Gonçalves de Abreu, síño
do Bica-Pau; s-. Gonça'lo,' Funchal
veio devolvida, com a índíeação de
não ter sido encontrada por, �nde,­
reco insuficiente. Assim, esta se.-

, nhora está ímpossfbí litada ite Il'ece-· '

ber resposta ao que .pedíu .. .s.erá _,

que ela lê estas notícías .ou a���m_,
que a conheça queira transmItír-
-lhas? .' ,

,

.------��'�
'la' '? '? ? '?' .

I� � ,., . .. ".
�

.'

:1 V�;1110S dar �.in�eiro·�!, l�.l,_... ,."",_ ...1111
• " .• 0._

•• -� � .- •. �•. �;_.1�.

O'orONO!' 'AMEN'()':�:'�,
..

�
,

ÚLTIMAS N(!)¥IDA'DES:

, . SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY �PRINT,
FLEURETTE, E AS MELHOR'ES' LAS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

AS MELHORES, LÃS A ·'P'ESO NACIONAIS

"RUA AUGUSTA, 270-l�o- LTSBO:A�2

P'réd.io
em Vila Real de Santo António
A signatária faz saber publi­

oamente que não vende o seu

'prédio sito em Vila Real de ,San­
to António, onde se ene-ontra ins­
talada a Farmáoia Silva, ''6 que
não autorizou a publi'oação do
anúncio 'para venda do mesmo

prédio, feita no Jornal do Algarve
de 24 de Outubro do oorrente ano.

Lisboa, 31 de Outu�ro de 1964

Maria da [onteitão Ribeiro da Costa
(SeNue o reconhecimento)

cornprand'O

ESTA ' FAMOSA MARCA

ALEMÃ .QUER DIZ�ER:

AGUA QUENTÉ
PARA TODA A GENTE.
RAplDA .• BARATA

i... �

A GÁS LIQUIDO"
(BUTANO OU PROPANO) DE'S'O'E '1.:8,50'$'0'0

REPRESENTANTES EXCl.USIVOS

l' '. : '\ :: (, ",)
.

Ju,n'kers
Gerente,

• Óptimo funcionemento il pre5-
sêo normal ou com peq�enos,
depÓSitos IS I ,metro.

• Economia resultante dos $eUS

queimadores especial$.
• Impossibilidade de exple>sao
devido cos seus cli$posiJIvof
de segurança.

�s I L V E I R A & S I L V A ,

flUA DA CONCSIÇAo. 17-2." -LISBOA - TELEP .••747.
L D A.

A VENDA:

Nos Agentes das Comp'anhias
D i s t r i b' u i d ,o r 8 s d. G á s
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para funcionários

públicos
Civis ou Milifares

Se V. Ex.- ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiênda.

NUM SIMPLES.
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
,dl'i.,

40'ANOSHÁ MAIS DE

que esta casa se dedica exclusiva ...

mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

DEPOIMENTO DE UM EMIGRANTE (IO)

A INDEPENDÊNVIA .INTEGRAL,
(a_iulio da 1.- ,,"¡¡tIIa) 'preços dos produtos obedecem a

,
.

I dois factores básicos: utilidade e
, �st� deve ser mais uma conse-. quantidade. Quanto ao primeiro,
q�en?la da enorme vontade de con-

não são precisos comentários. O
tnbwr�os com a noss� .

cota para
mesmo não sucede com o segundo,a reacçao que se ambícíona ,entre que deve ser objecto de melhor

nós.
.. análise.O autor, quando se msplr�u pa_ra O trigo, que hoje tem sido con-

nos dar o seu parecer, es�ar�a pen- siderado ao nosso alcance de com­
sando �s �ecentes negociaçoes en-

pra, pode, no futuro, tornar-se num
tre a Russla: e a America, em qu� 1 luxo apenas acessível ao mais po­
es� aparecia como vendedora a

derosos.
p�lffielra de. certa. quantidade de

Para isso bastaria:
trígo. ?�duzl�-se facilmente que se

_ Alguns anos de fracas colhei-
a America disp�a de trígo para ta nos principais paises produto­
ceder. a um. pais com <.!uem t�� re:;mantido perigosaa relações poíítí- ....:... Que abandonássemos a sua

c�s, melhor e mais barato poderia cultura, até termos de importardispor daquele c�real.para .rorne-
todo quanto necessitamos;

.

?er. um outro pais, aliado e velho
_ QUe mais alguns países seguis-

amigo.
. . _ sem essa ideia, optando pelo total

Ora, o q�e �a entao o autor
importação e concorrendo connosco

daquele ra�ocJ?l:0 se eu, aprovei- nas compras.tando os p��ClplOS em «:l�,� ele �e Sucedendo este conjunto de fac­
baseou, enutisse uma opnuao ana-

tos não seria impossível' que ele
Ioga quanto a o�tros problemas vie�se a estar para nós como um
em 9ue. est::unos mter.essados? produto de ínacessível aquisição.Nao rícaría esca:ndallZado se, por, A verdadeira independência ínte­
�empl0, eu conslde�asse que em

gral, aquela de que sempre temos
virtude .de sermos aííados dos nor-

sido tão ciosos, não pode alcançar­
te-amerícanos e serem estes p�s- -se sómente com a defesa das nos­

swdor�� d� u�a força. que ma�tem sas fronteiras ou da nossa política,
� �quilíb:lo m�ernaclOnal, nao. é mas, também, com os resultados de
mdispensavel dispormos de quais- um trabalho constante, profícuo e

quer recursos militares e que, mes- entusiasta e de uma admínístra­
mo �s�im! se se insistisse pela so-

'ção eficaz'e, sabedora que saiba uti­
bre�vencla da NATO, esta força Iízá-lo no sentido de se lograr uma
seria bastante para .atender todos

completa autonomia económica, a
os problemas, tanto Internos como qual só assim pode ser consíderada
externos, de qualquer d?s ,s�us com- quando pudermos contar no nosso

ponent�s, tornando-se. mutil a ma- património com tudo quanto se tor­
nutenção ?de forças mdependentes na indispensável à vida, sem neces-
nacicnaas • sidade de recorrermos a: estranhos.

. Ficaria! naturalmente, escanda- Essa é a maíor grandeza que se
lizado. Nao só el� como quase todo pode ambicionar para a nossa pá-
o mundo portugue�. tria, porque nela está implicada a
Donde se concluí 9ue,. para . n��, felicidade do seu povo e só um

o que conta apenas e a �t�g�bili- povo feliz pode criar, manter ou
dade da nossa índependêncía ideo- aumentar uma pátria forte grande
lógica, politica e territorial, e que e próspera!

'

é de insignificante valor a defesa Z1!J
da nossa autonomia económica.
Obedecendo a tal princípio, fica- _-....-4.-.._... ..

ríamos imediatamente à mercê das

condições a impor pelas potências
produtoras daquele cereal, sobretu- as
do no que se refere a preços, sendo,
talvez, interessante lembrar que,
quando do inicio dali negociações
russe-americanas,. uma alta figura
política emitiu a opinião de que a

América deveria tirar partido da
situação, impondo à Rússia condi­
ções de indole política.
Porém, talvez o autor não tives­

se pensado em nada disto e fosse
outra a ideia. Talvez ele quisesse
dizer que enquanto produzirmos
outros cereais, alfarroba e batatas,
ou tivermos vidros, agulhas, tra­

pos, baratas, moscas e quejandos,
o trigo � elemento desnecessário
para o fabrico do pão ...
Se assim é, então, devo aplaudir

a ideia, pelo muito que ela tem de

prática e pelas suas vantagens, que
evitariam perigos para a nossa in­

dependência económica ...
Evidentemente que temos, o de­

ver de lutar pelo enriquecimento,
do nosso património e que o mesmo

seria bastante aumentado com a

suficiente arborização das nossas
..-------.-..-.. lO

terras; todavia, a essa melhoria não
devem ser imoladas as poucas ri­

quezas existentes, caindo-se no ris­
co de não encontrarmos para elas
a compensação correspondente não
só para os nossos esforços como

para o seu valor actual.
:Il:: de considerar, também, que os

São autênticos lamaçais
ruas que circundam

a Escola Técnica
As ruas que Circundam a Escola ln,..

dustrial e Comercial de Vila Real de

Santo António, por serem de terra bati­
da e como resultado das chuvas que

,n(lstes últimos dias têm caldo, encon­

tram-se transformadas em autênticos

lamaçais por ond(l o trânsito de peões
se torna quase imposslvel.

Motor Márítimo
Ve «}() a 1�() tiP.,. UJü­

dv,. em bom eJtado
(ompra a SVCIIVAVI
VI PISCA fl�NANVV
C.�lVS,. lV.... ,. ..tpürta­
d() S4 - V.hão.

MELHORAMENTOS
EM CASTRO MARIM
CASTRO 'MARIM - Estão a decorrer

as obras de reparação da fachada da
igreja de Nossa Senhora dos Mârti­
res e procede-se à construção de uma

estrada de acesso ao castelo, que bem
carecia deste melhoramento.

¡'M6veis C)laio
LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO

ALGARVE:

MÁRIO R. PEREIRA
PORTIMÃO:FARO:

Rua Eng. Duarle Pacheco:7

Telefone 937

Rua Mouzinho de

Albuquerque, 57

Crónica
III - O cinema e o espectador

QUANDO 08 filme8 chegam ao nosso
,

país, existe uma entidade ofic-ial
'que, antes da sua distribuição, os apro­
va e reprova, classifica e desclassifica
e os corta e recorta. Trata-se da 1118-

peoção dos Espectáculos e a ela e8td
lvgada a respectiva Comissao de aen­
sura a qual tem o pesado encargo de
estabelecer um paralelo com a moral
dos filme8 e a moralidade pública.
Aqui, começa o celul6ide a encolher.

Ma8 paci.Jncia, sao os cortes, da leH
No entanto, outros se efectuam por aí,
sem que ninguém sliiba onde, como e'
quando, tornando um filme que em

princípio ,tivera dois mil metros, em

mil e quinhentos apenas. Exactamente
como certas taeenâa« que depois de
molhadas encolhem!
Quando o fazemos notar, as firmas

exibidoras desculpam-se - e muitas
vezes com razão - que não lhes cabe
qualquer parcela de culpa no sucedido;
que 000 sabiam que a fita ,estava na­

q,uele estado precário; que a, casa dis­
tribuidora deveria ter um pouco mai8
de respeito e consideraçao pelos clien­
tes, etc., etc., etc.
Pois é!
Tudo isto é de .iaoto muito bonito,

m,as na bilheteira a entrada paga-se
ántecipadamente e por inteiro. Nao terá
o espectador o direito de ver também
a película por inteiro'
A este respeito, escreveu o categori­

eoâo jornalista Mário Zambujal, uma
«Cr6nica de Faro» em 139 de Junho de
1961&, comentando que, se um merceeiro
que vende um qUilo de arroz, e s6 Id
bota oitocentas gramas do artigo, fica
a contas �com a justiça, por que raeao
nao se segue 'o mesmo critério com

esses filmes minguados e remendados,
que o público paga por novos?
Tinha raeão o Mário Zambujal, por­

quanto todos n6s já temos visto certos
filmes em Lisboa e quando os voltamos
a ver na província raramente eetão
completos.
A prop6sito, lembro-me de ter; lido

ainda não há muito tempo, no jornal,
que se encontrava novamente em exibi­
ção na capital, a discutida película de
Charles Chaplin «Luzes da Ribalta»,
na sua versão integral. Reparem bem,
meus senhores, «na 8ua versão inte­
gra!»! ... Isto quer dizer que o filme,
passou durante anos e anos entre n6s,
meio remendado, deturpando a obra
dum génio a quem o c-inema tanto deve.
Este «corte» ainda se me afigura

mais digno de severa aamoestraoao, do
que 08 outros que por aí se fazem; por­
que embora não se considere «Luzes da
Ribalta» uma obra-prima, o filme per­
tence à complexa categoria daqueles
que precisamos analisar introvertida­
mente, para compreendermos a mensa­

gem que nos traz. E uma película que
dignifica o pr6prio cinema, e que ja­
mais, em quaisquer circunstancias,. de­
veria ser mutilada.
Evidentemente que esta opiniao é SUB­

ceptível de ter adversários até �porque
«Calvero» 000 é o hom�m de chapéu
de coco' e de 'bengalinha, que durante
quase meio século, conquistou as pla­
teias de todo o mundo: cCharlob.
Aliás, a esse respeito já muito se d-l8,

se e possivelmente se dirá ainda�' tendo
em conta que a figura do vapabundo fi­
tôsoto - muito imitado, mas nunca

igualado - já faz parte da hist6ria do
cinema.
Por aqui se soâerã depreender que,

mesmo as fitas feitas para rir - nem

todas, evidentemente - apresentam a

par da sua comicidade, o lado humano,
trágico e sincero, focando na maioria
das vezes um personagem fraco e ho­
nesto" que sofre mil dissabores para
conseguir os seus fins, com um eterno
sorriso de perseverança, na boca torcí­
da pelo sofrimento. �

Claro que teremos forçosamente que
colocar de parte, certos c6mico.! exc�n­
triooe - o que 000 inibe o seu valor
artistico -' como Bop Hop,- Jerrv
Lewis, Dany Kay e até Oantinflas, em­
bora este último se aproxime bastante
da figura atrás descrita. E,' jd que ci­
tei nomes célebres da galeria cinema­
tográfica da hilariedade, 000 posso dei­
xar de fazer, uma refer�ncia ,muito es­

pecial, a um homem pequenino chama­
do Tot6, e que na vida real é o princi­
pe italiano Ant6nio Porfirógenito Fo­
cas Angelo Flávio Ducas Commeno De
Curtis.
Benhor dos mms desconcertantes

«gags», T6t6 é, indiscutlvelmente, um

dos mestres dos filmes trági-c6micos
que consagraram Charlot. Sobre ele e
sua versatilidade, escreveu o cr{Uco
Luís de Pina, um magn-lfico artigo,
donde, com a devida vénia, tra1l8crevo
algumas passagens:
«Tot6 é poltrao, medroso, fanfarr(jo,

etc., mas é humano e sincero, nada
devendo ao fácil intelectualismo doutros
criadores. Nos momentos difíceis, 'er­
gue os olhos ao céu e logo aZi Be redUIII
à sua mesquinhez, que é grandiosa e

conquista sempre o nosso respeito.
«Na longa galeria das suas criaçl:le.!"

Toto é quase sempre posto à margem,
'

o humilhado, que precisa duma (magi­
naçao prodigiosa para viver e 000 se
ver envolvido em complicações que ul­
trapassem as suas forças.
«Ao contrário de Charlot, porém, ToM

tem família, é um ser responsdvel, opH­
mista, confiante na sorte, mesmo dofiS­
confiado dos homens. Ele faz á sua vida
e é rei no seu pequeno mundo, o que
lhe chega para aguentar Os embates
do destino».
E mais, muito mais ainda, se pode­

ria dizer sobre este príncipe napolita­
no, e sobre outros c6micos que aquela
notícia do jornal me sugeriu;' mas como
já tinha prometido encerrar hoje esta
cr6ntca de cinema, vou faz�-lo da ma­
neira mais cónveniente,' apresentando
uma pequena passagem dum filme do
actor a que se fez referência:
«Tot6 é soldado' e faz parte dum pelo­

tão que está formado na parada do
quartel. Entretanto, chega o cap-!tflo
que vem pCl8sar revista ., formatura, Il
principia a dar grandes pontapés naB
canelas dos soldados. Estes, para pro­
varem ao seu superior a sua resistênCia,
permanecem impassíveis e nem tllo­
-pouco soltam um' grito ou um quei­
xume.
O nosso her6i cerra os olhos e esU­

ca o queixo, antevendo jd o que lhe
estaria reservado.

O capitao continua a dar caneladas
e por fim chega em frente dele que o
mira pelo canto do olho e treme con­
vulsivamente. O superior levanta então
a enorme bota e dd-lhe um fenomenal
pontapé. Tot6 fica firme e sereno. O
outro pergunta-lhe:
- Doeu-ter
- Nao, meu capUllo.
- PorquM
- Porque foi na perna do Upa do

lado! ... ».

REIS D'ANDRADE

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila Real de

Santo António, na HAVANEn,
Rua Teó£iIo Braga.

•

redes,
cabose
cordas ....

TREVIRA
alta resistência

REDES DE, PESCA
*Dilatação adequada a redes de pesca.

.

* Ideais para a pesca de bacalhau, dada a sua
flexibihdade mesmo às mais baixas temperaturas.
* longa duração, não apodrecem e secam ràpidamente.
*Maior resistência' nos nós e malhas indeformáveis.
* Não necessitem impregnação.

ADUBOS COMPOSTOS

sá.. 1�.r.�I�aJraJI..s
s..lv.m t..JI••s ••s

.�x.tliisivallumt.� I�a.ra .r.�·

1�.r.. I�lttlllas JI.� aJIIII�a\tá.. :
,

FOSKAZOTO
e

I AlOF08FATO
a S�PEC

Compostos
Consulte

�dubos

sobre

LISBOA ALGARVE

R. Victor Cordon, 19
AgênciaTelef.566426

e. FARO:

Agência no PORTO
Largo de Camões, 10

R, Sá da Bandeira, 746-1.°, Dto,

Telef. 25727 Telef.255

Depósitos' e Rel1entledores RO CORtinente, Ilhas e Ultramar

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

NAo deixe de consult... o concesslon6rlo:

ANTONIO EVARISTO DOS SANTOS
T_I_fone e:a PARO

CAB,OS E CORDAS
* Alta resistência em todas as
condições de tempo.

* Nao .alongam, nem apodrecem.
* Manfê'm as mesmas dimensões

mesmo quando sujeitos a
ambientes húmidos. "

D I'VE RSAS

CASA DO POVO DE SANTO EST:El­
VAO - Para .eleíção dos .. cor.pos geren­
tes, reúne-se no dia 15, às 21 horas,
a assembleia geral da Casa do Povo
de Santo Estêvão de Tavira.

MONTEPIO DOS ARTISTAS DE
FARO - Em assembleia geral extraor..
dinária foi eleito presidente da Comis­
são Administrativa do F\lndo" de AuxI­
lio da Associação de Socorros Mútuos
Protectora dos Artistas de Faro (Mon­
tepío dos Artistas) o sr. Eduardo Horá­
rio Martins Seromenho.

COMPARTICIPAÇõES - O sr. minis­
tro das Obras Públicas, concedeu atra­
vês do Fundo de Desemprego, as se­
guintes comparttcípacões, às Câmaras
Municipais: de Albufeira, 2.600$; Alcou­
tim, 1.600$; Aljezur, 1. 700$�; Alportel,
2.100$; Castro Marim, 700$; Faro, 5.800$;
Lagoa, 1.400$; Lagos, 3.100$; ,Loulé,
6.900$; Monchique, 1.200$; Olhão, 2.500$;
Portimão, 2.800$; Silves, 3.400$; Tavira,
5.600$; Vila, do Bispo, I. lOOt; e Vila Real
de Santo António, 3.100$.
ABASTECIMENTO DE AGUA - A

'Câmara Municipal de l;'ortimão adjudi­
cou por 482.394$00 a obra de instalação
da conduta de água na Praia da Rocha.

- Pelo Fundo de Desemprego, foram
concedidas comparticipações (reforço)
à Câmara Municipal de Aljezur, para
abastecimento de água a Arrifana, SO
contos, e aos Serviços Municipalizados
da Câmara de Portimão. para abasteci­
mento de água a Portimão e à Praia da
Rocha, 50 contos.

MORADIA
Vende-se em Faro,' 2 pisos,

\

5 assoalhadas, 2 c. de banho,
cozinha, garagem, jardins, ópt.
localiz. alto cidade, lindo pan-o­
rama, distrib. ág. quente, fogão
eléctr., termo - acum., frigori[
Trata em Faro: construtor Abilio
Viegas; em Lisboa: R. Padre An­
tónio Vieira, 17-4.°, E. - Telet
682082.

Dois irmãos inválidos' que

I
carecem de assistência

Dois infelizes, vulgarmente conheci­
dos pelos <irmãos Pereiras», residentes
em Monte dos Alamos, Guerreiros do
,Rio (Alcoutim), de 20' e, 24 anos, ataCa-
dos há cerca de 10 anos por doença in­

curável, 'permanece� inválidos, só, 'poe
dendo movimentar-se com aux!llo de
cadeiras, exigindo a todo o momento
qUe a Assistência Pública tome conta
da sua triste sorte.
Tomamos a liberdade de chamar a

atenção do sr. 'director-geral da Assis.­
tência para este deplorâvel eliso.

Trespassa-se
1m AlGVI estabeleci­
mento (()merciül de
JV/f CA�lVS C()/TA,.
sem ,?xbtênda.
Trata o próprio. Te­
h2fvnQ �4.
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ESTRUTURAS ESPECIAIS DE BETAO, LDA. MONTIJO

PREMOLDE
PAVIMENTOS • COBERTURAS •

.

ELEMENTOS PRÉ - ESFORÇADOS

. . .,

rrucrerncs,

fábrica,
para garantia
montada

comunicar aos Ex.mel Clientes e

rápida e económica,
no sítio do Bo'm João em

r mOl

I:X. Técnicos da
de

Construção Civil, em

Elementos Pré-Esforça-
Temos o maior

geral, que

dos na nossa

prazer em

a construção
Faro.

I A nossa

blemas do
organizaçao continuará

Pré-EsforçadoBetão
v

ao serviço da
e Post-Tensado.

construção civil, na solução i�ediata dos pro-

Assistência Técnica Gratuita

NO ALGARVE NO' CENTRO
,

DO PAIS

ESCRIT.: Rua Projectada ao Largo do Mercado, 4.1.°, Esq.
Telel. 1159

�ÁBRI'CA:' Sítio do Bom João

TeleE. 1159

FARO

ESCRIT.: Rua da Barrosa, 15. A

TEilels. 230675 230786

�ÁBRICA: Quinta do Pau Queimado

Tele" 230796

MONTI.lO

AO A'LGARVE,-,TURÍS TI CO'
OS MOINHOS DE VENTO SÓ SERVEM COMO' MOINHOS DE VENTO

OLHÃO

�

O problema da falta de lei�e no Algar�eVende-se ou Trespassa-se
Óptima casa situada num

dos melho'res sitios junto à es­
tação dos Caminhes de Ferro
'da C. P. em 'funes-Gare, ser­
vindo muito bem p.r. qual-
quer ramo de negócio. "

Tratar com Maria de Sousa
Pedrelrlnho - Tunes - Gare -

Algarve.

Em Monte Gordo
FUSETA _: Está tomando proporções

verdadeiramente aflitivas o problema
suscitado pelo insuficiente contingente
de leite que é posto à venda na Fuse­
ta, Alimento de grande importância e

do maior valor, é procurado. por muitas
,pessoas que infelizmente não raras ve­

zes voltam para casa sem o conseguí­
rem obter; Os leiteiros mal saem 'do
pesto são «assaltados» por dezenas de
clientes que esperam bastante tempo a

sua saída com o objectivo de' alcança­
rem um' pouco daquele' Iíquído para
darem, aos seus filhos, Daqui que na

grande maioria' das 'ruas decorram se­

manas sem a passagem de um vende­
dor, pois de pronto as �bilhas se esva­

ziam. Para demonstrar a gravidade de
que o problema se está a revestir regis­
te-se que cerca 'das 6 horas da manhã
já algumas pessoas de vasilha na mão
aguardam il abertura' do posto enquan­
to que em referência 'ao' periodo da
tarde pelas 13 horas já se vêem vasi­
lhas colocadas à porta do local de ven­

da que só abre às 16 horas" marcando
o lugar e o direito de prioridade dos
seus proprietários .. É certo que se trata
de uma actívidade, que dizem .não ofe­
recer um coeficiente de rentabilidade
de acordo com o capital investido, mas
urge que as entidades responsáveis en­

carem o assunto com toda a acuidade
que o mesmo, requer.
Casos e mais casos têm ocorrido, al­

'guns bem lamentáveis motivados por
este estado de coisas impondo-se que se

promovam medidas tendentes a solucio­
nar o abastecímento de leite à Fuseta.

Na fuseta

Médico Especialista

DO,EMÇAS DAS CRI_MÇAS

MONTE GORDO - A época balnear
nesta praia já terminou. Portanto, uns

milhares de banhistas que aqui estive­
ram a passar as suas férias regressa­
ram aos seus lares e retomaram a sua

vida normal.
Ora sendo assim, como se compreen­

de que debandando tantas pessoas des­
ta localidade se registe uma incalculá­
vel falta de leite ao ponto de se

recorrer à formação de bicha para se

adquirir uma quantídade insignificante
deste produto. que' quase nem chega
para uma chávena de caté? Aliás, já
no Verão se formavam estas bichas o

que, infelizmente, dava um aspecto dís­
cordante com a reputação turistica de
que Monte Gordo desfruta. A bicha em

causa fica mesmo instaurada na estradá
nacional, dentro da povoação, por onde
é a passagem de peões e veiculas e não
pode, de maneira alguma, passar des­
percebida a qualquer transeunte quer
ele seja português ou estrangeiro. Nós
toleramos. Elles, os estrangeiros, admi­
ram-se e chamam a isto uma estupidez.
E, para n�o faltar à verdade, é uma
autêntica estupidez. Mulheres e crian­
ças postam-se ali horas e horas Infinl­
tás antes do Sol apontar no horizonte,
esperando que chegue uma furgoneta
com os disticos da firma leiteira. No
momento da sua chegada, a bicha desín,
tegra-se espontâneamente, formando-se
numa avalanche de massa humana que
se aglomera, disputando a primazia.
Pergunta-se sem se acusar ninguém:

Quem é o culpado de tal negligência?
Será pouca mentalidade do consumidor,
verdadeira falta de leite ou 8. fantástica
falta, do produto?

.

Aqui deixo nas mãos de quem de di­
reito a solução deste simples proble­
ma. - J. A. R.

Ao Algarve-Turístico os moinhos legais interesses, mas acreditamos

de vento s6 servem como moinhos que, pelo mesmos motivos, o objec­
inacção ou reduzida actividade.

de »entot tivo da .venda diminuiria se a pos­
Poucos são já os moinhos em labo-

Posto isto, chegou o momento de sibilidade de os moinhos voltarem
ração e muitos menos ainda os que considerarmos os interesses dos ao exercício normalsurgisse. É que,
a têm assegurada: e compensadora. seus .'proprietários que não foram, funcionando como moagem, o

Trabalham quando há grão para
por n6s esquecidos, dado que ainda moinho oferece ao proprietário um

moer, mas o grão escasseia e, o não' desaprendemos que a um di- lucro superior àquele que resulta
trabalho sem continuidade, o traba: reito corresponâe uma obrigação. da s'!-ta venda porque, além de con­
lho de ocasião a' que se encontram

Assim, danâo a alguém o direito tinuar. na sua posse, �á-lhe 'l,l,m lu­
reduzidos e cuja remuneração está

de deliberar sobre a função dos cro quotidiano.
estabelecida pela tradiciónal ma-

moinhos, imputamos a um mesmo Concluímos, assim, que os inie­
quia, deixou de, suportar a manu- alguém a obrigação de compensar resses âo« moleiros não são opostos
tenção do moinho e do moleiro. Isto

oe proprietários pela «expropria- aos do Algarve-Turístico, pois
que foi a razão 4irecta da decadên"

ção» que lhes seria feita. quaísquer destes precisam apenas
cia da indústria será, também, a 'Limitar os moinhos à função de que os moinhos voltem ou conti­
da sua extinção. Uns atrás âo« 0'1,1,-

moagem é afastar deles os prová- n14£m a girar. Esta comunhão de
iros os moinhos foram-se fechando, veis compraãoree, «gent.e do turis- interesses são os alicerces que per­
vão-se fechando e os poucos que

mo», e, simultáneamente, devolvê- mitiriam transformar os moinhos
restam em actividade têm esta li-

-los ao seu real valor, dado que não de cento - sem deixarem de eer
mitada à vida dos seus actuais pos- constituem' [entes de grandes 1'1,1,- moinhos de vento e [onte de lucros
suidores. As poucas velas que gi-

aros. Esta condição, que ,é funda- âos seus proprietários -:- em «mo­
r.am ao vento, aguardam apenas mental para a solução do proble- numentos regionais» que funciona­
que a morte leve os velhos molei-

ma, dá ao primeiro relance a ideia riam como museus onde se paten­
ros - homens que por amor ao seu de que resultaria em prejuízo ãos tearia ao visitante tudo que se pu­
moinho ou pela avanç�a idade não

proprietários porque os inibe de desse reunir relacionado com esta
mudaram de profissão - para que se «aproveitarem» da valorização primitiva indústria e, também, ou-� Praia de síngular encanto, com uma

também el� entrem no e!erno �es- turística, de realizar um neg6cio tros utensílios rudimentares regio- beleza própr-ia e a sentir em cada a!,o
canso. Mals uns anos, nao mUttos, oportuno mas muito menos oportu- nais taís como' louças alfaias agrí-

um consíderâvel aumento de frequência,
.

h d ·'ent erão todos ' ., Olhos de Águ,a, no concelho de Albu-
e os mo�n os e v o s

no em relação a eles que especula- colas, etc.
, feira, anseia pela decidida entrada no

carcassas. escuras,. fantasmas ne- Uva em relação aos compradores. Levados a esta condição e servi- ptano maior da Operação Algarve-Tu­
gros ergutdos no cur,o ãos montes, A vantagens de realizar um neçô- âoe por estradas rústicas mas que rIs!?!>. Acontece porém que para a, can-

o

1 Turismo
s

_ _ . .

I
sulídação de qualquer empreendímen-

a nao ser que os sa ve o .

cio chorudo nem sempre sao tao _permtttssem a circulação de oeicu» to turãstíco.i.é necessária a existência,

Notou-se, d�rante algum .�empo, reais como aparentam, especial-I los autom6veis, os moinhos de ven- das, estruturas,básicas. Por elas se têm

um certo mommento co-rrte7:c1al em I mente quando a quantia realizada to seriam uma preciosa velharia
batido com _afmco quantos ail passam

� , - ,- -

-f
-

, .Ó: "a. -énoca estíval e aue foram os nío-

VOlta. �os momnos .e aunm« oram na operação não basta para adqui- um convite à subida âo« morros neíros do fenómeno -económico, ora.
-

em

adqu�Ttdos por entuioâes .que âee- rir uma qualquer propriedade que que sempre oferecem. um bonito pa- cur�o. Após a melhoria do açesso à

conhecemos nem tal nos imteresso; supere em rendimento essa outra norama e sobretudo um bom mo- �rala, com o,bras em, curso e dIspondo
. .

t d _ "

" "
. Já de energIa eléctrIca. urge se con-

DepoM esse mommen o esapar� que se vende. Se, como e o caso two de propaganda tuTtstwa. cretize uma aspiração de quantos ali

ceu" certamen�e ar:te a ganánC'la dos moinhos de vento cuja cotação Tudo isto (tanto!) Os moinhos; habitam, quer todo o an? quer aPElnas
d08 seus propnetáTtos que começa- não tem ido além de uma vintena dariam ao Algarve-Turístico a tro- I durante o perioé!o de férIas., �efe!,mO-

.

I
�

, -nos ao abasteCImento dOmICIliárIO da

r�m a ped�r por ·e. es preço.s exor- de contos, essa quantia não chega co de uma protecção que consisti- águ,a. Acontece que com um depósito a

b�tantes. O algarmo que ve pagar para comprar uma outra proprie- ria em assegurar-lhes o forneci- c(lrca de 300 metros uma gr�de maio­

mais que generosamente uns boca- dade que substitua a que se vende mento do grão e a colocação da fa- rUI; tem que recorr�r ae SIstema dos

d d 1 h
.

d t' o o '. o
dOIS cântaros vendIdos por 2$50 (a

os e so o roc oso ou �mpro. u tv.o entao, como saldo da operaçao, en- T'inha (tao pouco!) e mais um sub- quanto ficará cada metro cúbico desta
areal, �ntende que o seu �o�nhozt- contramos um prejuízo. Deste mo- sídio que compensasse o moleiro �gu,a?) �or uma cr�atura" e_ sujeitos à

nho há-de valer um .«mdhao�>! É do, o moleiro que se desfaça do pela sua missão extr(£ dentro do �egularIdade da dlstrIbUlçao da mes.­

possível que, num penodo matS ou seu moinho, mesmo muito bem moinho, que seria tê-lo primorosa- Únpõe-se assim, neste momento de­
menOS breve, .v,endedo:es e com.pra- pago, fica mais pobre do que esta- mente asseado e conservado, per- cisÍ'V:0 para o futur? turi�t,ico da pro­
dores se concd1em, pots que os tnte- va porque vende o que'tem e nada manentemente aberto aos visitan- vinCla, que Il: '.:espectlva ec:hhdade .apre�-

o

't
' ,

, '
se em condlçoes económIcas aceItáveIS

ress�s sao mu uos, e o. negoC'lo se pode comprar. Esta verdade e evt- tes e em funcionamento, desde que o fornecimento domiciliário de água às
reaZtze, passando os mo�nhos, tod�s, dente, cremos, porque'vinte contos a feição dos ventos tal permitisse. inúmeras casa� que compõem a. praia

para a posse da «!l.ente �o tur�s- no Algarve, hoje, é uma importán- Terminanda que está a nossa
dos Olhos de Agua

mo», como por aqu� se dtz mutto cia tão insignificante que a única exposição sobre este palpitante as- _

prosaicamente. coisa possivel de realizar com ela é sunto turístico-regional, oferecemo-
Mas para que fim são estes moi- comer um bocadinho melhor ... até -lo à apreciação, não desta entidade

nhos de vento adquiridos? Esta é, lho permitir. ou daquele organismo, mas à de
talvez, uma pergunta importuna A conveniência de vender o moi- todos aqueles com poderes para
mas necessária, porque é mais que nho é, portanto, resultante da sua dar à causa o auxilio que ela care­

tempo de se começar a perguntar inactividade, por ser o único meio ce. Bem pouco pedem os moinhos
à «gente do turismo» que compra de levá-lo a produzir, de arrancar- de vento, tão pouco que deixá-los
parcelas do Algarve que pretende -lhe rendimento. Isto entendem os morrer, que perdê-los é apenas des­
fazer nelas e delas. Em relação aos seus possuidores que, por necessi- mazelo!

moinhos, se os compram para fazer dade ou por não quererem perder
regressar à sua função tudo está integralmente o capital que os moi-

certo, mas se é outro o objectivQ, nhos representam, os negoceiam.
qualquer que seja, é preciso p6r Esse direito lhe assiste como pro- JORNAL DO ALGARVlD vend...
cobro a 1!P8B4 trfmBltn'8tacia de polJse.

. pr£et4rioi _ 4flJ8'MOr. ooB lina
� em PorUmlo Da cu. _.....

Consultas diárias das 10 às
12 e das 16 ã. 18 horas

Ru. C.pitão C.rlol M••dooç:., 1_1.°

Telefones { Con!lultó!io 277
Residência 548

o abastecimeRto domiciliqrio de

água d Praia dos Olhos dt Água

Lei. o JORNAL DO ALGAR FE
e ...Ioerá o IlClr.r p•••• DOAl•• 7:YC!

lfi r
� ..

":
,_
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MARlA CARLOTA

Compra-se no Algarve
I

¡­
t[a�I.�I�II.�la

.....

�I.�

, Praça dos Restauradores, l3-l.·-Dt.·
Junto à estação do Metropolitano

'Enviam-se 'amostras grátis e encomenda"

Telefone 326501
LISBOA

à cobrança

flOS P"'R� ,TRICOT�R
A. HETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,
oferece agora a todas as clientes,UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

A. HETO RAPOSO

............................................ ,....

Propriedade para ex­

plora.:ão agrícola, ne­

cessário ser terra iértil,
de re.adio, de acesso

iácil. Só se trata CODI o

Vendedor

próprio.
Resposta a este iornal

ao D.
o 1.1.:1'1.

CODI carta de condução, de preierência da
área de PortiDlão, precisa ¡irDia iDiportante.
Resposta a este iornal, ao n.O 5.15z contendo
eleDientos de iniorDlação sobre a idade e o

«curriculuDl» prolissional, que possaDi ser-

vir, para iacilitar apreciail"ão. .•
iiIIIIIIIii
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LUSO'SPUM�I
Ô -CO:LCHÃO DE SON.H.O

dT .

�.I.. ....-.:..·...--.....---O colchão ...........::::�LC.I,�oferece-lhe:

HAVAS

I I

COSE-ATURA COM

FECHO "EeL-AIR"

>GRANDE DURAÇÃO
>LAVAGEM ,TOTAL

> E O MAIS BAIXO PRECO
•

>QUENTE
> FRESCO

NO INVERNO

NO VERÃO

i •

para
um bom
repouso

,

MACIOS - HIGI'ÉNICOS - BONITOS

E ANT-I-ALÉRGICOS.

FAS,RICADOS COM ESPUMA mollopren®.•
UM PRODUToSun�l(!,tll
SOC. INDUSTRIAL. DE PL.ÁSTICOS':S. MAMEDE DE �NFESTA
TEL.EF. 900933 - 90 1131 - 90,1187

EM L.ISElOA: RUA PASSOS MANUE·L.,

T E L. E F. 5 3 8 'S 2 9 - 5 6 I O 9

99-C

'Agente no Allarve:
Âve.nida

.João, Uva 'Sancho,
5 de Outubro,

Lda.
-,- Telef. 101

-

OLHAO

'I
�� __ .. _ -..... -"-_ ... -.......... - ..I.

Missa pelos soldados' qu�11:N�as ',in�;al�çõe� da Em­

morreràm no Ultramar ¡, presa de Pe'sea de Aveiro"
1

. ,

Na sé de Faro celebrou-se na segun-,
da-feira (dia dos fiéis defuntos) uma ;
missa sufragando as almas dos soldados
que tombaram no Ultramar.
O signírtcatívo acto foi mandado ce­

lebrar por iniciativa da delegacia'dis"
trital da Mocidade Portuguesa Femi-.
nina.Lagos e as instalações dos Serviços Médico" s�.ciais

Lagos, que até há pouco dispôs. 'de i:nstalações d.ejicientíssimas 'para 'servir os

beneficiários. das Caixas 'de Prevt��nc1la, conta desde 1 do corrente mis com

i,!stalações não diremos espoçosa«, m:lÍ8 ao menos condignas: Recentemente, visi­
tômo-las e o er. ãr: Ant6nio Guerreiro Telo a .quem: Lagos as' fica devendo,
twe a ptÍcillncia de nos aturar mostrando-nos. com a modéstia que lhe é' peculiar,
.a obra que'sendo da sua iniciativa, foi. inteligentemente secundada pelo arquitec'­
to José' 'Veloso, que se=tem: evidenciado n08 'últimos tempos. O espaço do rés-do­
-cão da re$idllncia' do er. dr. Telo não podia ser metnor aproveitado para o

·efeito. Na ocasiilo da nossa visita, a sala de espera repleta de beneficiários dava­
-nos o .aspec�o de algo, que=mostramâo ordem, temrumto ou_ quanto 'de desor�em.
Esta explica-se pelas imposições da encarregada de reoepçao I)ue não pOde: nem
deve consentir. que as mamas deixem de repreender 8eus filhos, sempre que dese,
loquem qualquer objecto, ou que .os' adultos esqueçam' .que .em qualqul!r lugar
público se impõe compostura, delwade�a, numa. palavra. cwtsmo. pe�eJaríamos
vir a constatar algo semelhante no Hospttal da M�serw6rdta, que asStst1d'o perma­
nentemente por qualquer ão« médicos do partido poder-'8e-ia considerar esta­
belecimento de utilidade pública, contra o que acõuatmenre: 'se verifica ·qu. 1#
pouco mais de zero.

.

. o DIA DE S. GONÇALO - Contrà­
riamente aos nossos desejos não assis­
timos às cerimónias, que tiveram Iugar,
na igreja de Santa, Maria, no passado
dia 27; em honra de S. Gonçalo de
Lagos.
No entanto, foi-nos dadoisaber e com,

trtsteaa. referimos que as expressões
do pároco durailte a homilia, cairam
no desagrado dos fiéis que assístlram
à missa .solene. Abalar a crença do

povo, sobre' 'as condições em que nasceu

e viveu o nosso' S. Gonçalo, nesta Lagos
à beira mar plantada, onde os pesca­
dores se têm distinguido pela graça de
Deus é pouco ou nada' prudente. Po­
rêm, 'das pessoas com quem no,,!, f<?i
dado trocar impressões sobre o día Ií­
türgíco de S. Gonçalo, todas foram
unânimes na infelicidade da homítía a

ponto de nos dizerem: «estragou-se em

poucos minutos a semente de 8 dias de
pregação pelo sr, padre Luis que tão
boas impressões deixou em Lagos».
E vai assim a acção paroquial em Lagos
que, quer queiramos quer não, só se

modificará se os seus orientadores se

convencerem que respeitar as crenças
do povo é uma necessidade. Saber con­

duzi-lo dentro dos principios da doutri­
na de Cristo deve ser a principal preo­
cupação dos sacerdotes. Não desejamos
mal a quem quer que seja, e talvez por
isso o desabafo que fica, tendente a

mais prudência na forma, de falar em

público.

LAGOS VAl TER UM MODERNO
SALAO DE CABELEIREIRA - Apesar
de pouco percebermos de salões de ca­

beleireira estamos convencidos, pelo
que há poucos dias constatámos, que
Lagos vai contar com o melhor salão
de cabeleireira do Algarve.
Num amplo apartamento do primeiro

andar do melhor prédio que Lagos con­

ta, junto às instalações do Banco Por­
tuguês do Atlântico, graças ao esforço
de D. Maria da Piedade França que
desde há muito mantém em Lagos ser­

viço satisfatório no género, tudo é ago­
ra completo. Desde a aparelhagem últi­
mo modelo, até à decoração, recepção,
telefone, instalações sanitárias efeitos
de luz, mobiliário, só há que dizer
bem. Madame França já bem acredita­
da na execução dos seus trabalhos, não
necessita das nossas pobres referências,
mas porque procuramos dar valor a

quem se esforça pelo progresso de La­
gos, que nos perdoe o desabafo.

NOTíCIAS DE ANGOLA - O signa­
tário através de amigos e assinantes do
Jornal do Algarve que em Angola mi­
litam defendendo o solo pátrio, como

defenderiam seus filhos de uma foguei­
ra, tem ocasião de guardar palavras

que não reststímoaã tentação de tornar
públicas para que nos convençamos que
ainda há portugueses de lei.
São 'de carta de 18 do corrente mês as

seguintes palavras:
«Angola é uma grande terra - uma

rica terra, pouco explorada, 'infelizmen­
te. Que' Deus' conserve Angola nossa,
eternamente; é um bem, um valor, uma
força que jamais poderemos pensar em

pôr de parte - que Deus Nosso Senhor
nos livre de tamanha -desgraea para o
nosso muito, muito querido Portugal!
Que Deus proteja eternamente esta tão
preciosa Angola onde, apesar de tudo,
ainda há felicidade, e a preciosa luz da
esperança, ainda brilha. A capital Luan­
da é preciosa cidade africana, pérola
das nossas Províncias!». .

Mais refere a extensa .carta, da qual
transcrevemos as palavras -aclma, mas
julgamos desnecessário adiantar mais
para que os nossos leitores tenham a

noção de quanto vale o vasto torrão de
Angola de que os nossos .ínímígos pre­
tendem apoderar-se com protestos que
se justificam mais por desejo de explo­
ração das nossas riquezas, de que para
libertação dos nossos irmãos pretos que
talvez apoucados em periodos passados,
gozam presentemente de regalias como
se brancos fossem.

ECOS DA FESTA DE S. GONÇALO
- Desejarlamos e muito, que os ecos

da, festa de S. Gonçalo fossem de molde
a despertar para melhor. Mau grado
nosso porém, os que em relação. ao 'sIg­
natário ecoam, ferem a sensibilidade
por partirem de criaturas que preten­
dendo talvez tornar-se engraçadas, não
pensam que para ter graça é necessário
franqueza.
Dizer-se, em ar de brincadeira que

seja, que as sereias dos barcos não se
fizeram ouvir por causa do signatário,
e coisas semelhantes em relação aos
pescadores, equivale dizer que este in­
cute no ânimo dos mesmos a prática de
más acções. Ora, bom é que todos sai­
bam que o signatário procura dentro
dos seus limitados conhecimentos e com
a ajuda de Deus, defender o que se lhe
afigura justo em relação a pescadores
ou qualquer outra 'classe, apenas para
que nos convençamos que a defesa dos
interesses colectivos fica bem a qual­
quer criatura.
Assim procedendo, pensa servir a lei

e a grei, tendo razão para lastimar que
os «graxas» de sempre fingindo em tudo
e por tudo, contribuam para entravar o

progresso social sem o qual não é pos­
slvcel a paz que todos almejamos.

O HOMEM SUPERIOR - B. 1. está
de parabéns pelo que fez inserir no

CORREIAS
D£ V�NTO'NHA

eDDer·
TIPOS ESPECIAIS PARA .

INDÚSTRIA, FRIGORfFICOS

AUTOMÓVEIS, CAMIO,NS,
,

TRACTORES

MÁaUINAS

E OUTRAS

AGRICOLAS

COBEDTUI2A INTEUIOI2

NUCLEO À BASE DE BOI2I2ACHA,

COI2DAS INTE121012ES

TOPO I2EFOI2ÇADO

COBEIn'U�A EXTE121012

REPRESENTANTE EXCLUSIVO

AUTO-LUSITANIA
AV, DA LIBERDADE, 73·79

LlSBDA

Jornal do Algarve de 31 de Outubro fin­
do sob o titulo <O homem superior».
Se todos lessemos e cumpríssemos o

que tão acertadamente B. I. apresenta,
o mundo poderia salvar-se. Bem haja
B. I., e que muitos aproveitem das
máximas que dita, para sermos ehomens
supertoress.

Jo.cal_ de Soa•• PIIIC.U''''.

_ .:.w,k
.... "!'''''_:
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Lanifícios, de
COMPLETO SORTIDO DE FAZENDAS

FATOS SOBRETUpOS
CASACOS E VESTIDOS

"'Iipura
PARA

Como noticiámos, realizou-se na Ga.r
fanha da Nazaré, com a presença do sr.

subsecretário da Indústria e de outras
altas individualidades, a inaguração de
quatro tuneis de secagem artificial de
bacalhau e de uma fábrica de conservas
de peixe que reúne os mais perfeitos
requisitos técnicos, propriedade da Em­
'presa de Pesca de Aveiro. No almoço,
em que tomaram l/arte 900 convivas, fa­
'iaram "os srs.' comandante Horácio de'
Carvalho, almirante Henrique ':Denreiro;
governador civil de Aveíro. e 'subsecretâ-:
rio da Indústria que enalteceram o valor
da iniciativa no âmbito regional e na­

cional e louvaram a Empresa de Pesca
de Aveiro, pondo em relevo a rasgada
'visão do seu administrador,

.

sr, Egas
Salgueiró, a quem a cidade 'de Aveiro
e as· actividades piscatórias do País
muito devem. O sr. Egas Salgueiro
agradeceu a presença do membro do
Governo e dos convidados e fez a histó­
ria da Empresa que fundou.

GRANDES. DESCONTOS

.. Peçam amostras a
.

.

. .

MARIANO & FILHO
'APARTADO

... ;. '-
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Externato Nossa Senhora
das 'Mercês de Tavira

EM�REGADO...,..- �fereee,-se
Com 25 anos de idade, curso ge-

,

ralo dos 'liceus, dominando o francês'
.

e tendo alguns conhecímentos de
inglês, isento do serviço militar,
éom carta de condução de ligeiros
boa apresentação dando rigorosas'
informações prática de «PUblic Re�
lations», pedeJugar compatível- de
preferência na Província do Al­
garve.
Resposta a este' jornal .ao : n,�

5.129.
.

Ví,cio .de fumar
TAVIRA - Amanhã, pelas 16 hO�1/o8,

oficiando mons. Manuel Francisco Par­
dal, vigário geral, da Diocese, rezar-se­

-á, na' capela privativa .do Externl\to
de Nossa 'Senhora das 'Mercês; em Ta­
vira, uma. missa; sufragando "!I-ll almas
dos antigos alunos daquele estabeleci­
mento de ensino. Didier Arrais Horta,
natural de Vila Real de Santo António,
filho do sr. Manuel Segismundo Horta,
antigo chefe da estação do caminho. de.
'ferro de Cacela, e da sr.« D. Maria da
Conceição Arrais Horta, falecido na

praía da Manta Rota, em 13 de Agosto
de 1952; José Américo das Dores Tei­
.xerra, João Marques de Campos, João
Manuel Padinha Rosado, João Luciano
Mendonça Simão, Joaquim Pedro Soares
e José António Baioa Vaz, natural de
Mértola, filho do sr. António. da Costa
Vaz, motorista -da Empresa Rodoviária,

Q;lier perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias,' deixará de fu­
mar. I!xito absoluto. A veada

" em, todas as farmácias do País.
Preço 50$00. À cobrança, mais
4$00, ou peça-o' ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1", LISBOA-2.

uma das 'vítimas do desastre de aviação
ocorrido em S. Salvador do Congo (AJ1r­
gola), há precisamente um ano.

,

O acto é mandado. celebrar a expen­
sas da proprietária e' antiga. díreetora
do Externato, sr.» dr.', Mariete Mercês·
de Oliveira Bomba e Garcia.

IO·GURTE VENEZA
saCide à sua

As erianças preeisam
enorl¡De dispêndio

Mas. .. só L.á saúd, se

Dêem-lhes .pois
A

de
de

uma saúd� perfeita. para suportarem
energia.
os intestino.

um

funeionarem regular.ente.
IOGURTE VENEZA!

venda no Algarve

Lagos fEstalagem 5. Cristóvão
Café Restauração

. Café Portugal '

{ 5_lão ·Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
. Café BrasUeira

{Produtos Atime.tares Danúbio, Lda.
Café Restauração
Pastelaria Império
·Café Firmo
Viúva'de José dos Reis Vieira

I·

I"

Portimão
Praia da RoeL.a

Faro-

OILão

Monte Gordo
VUa Real S. António
Albufeira

Fãbri'ca de. log:urte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconeelos., 8'-Telefone 16'3697- LISBOA

"

I',
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DESPOATOS
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� .... o cambista Testa renovou as

suas instalações em Lisboa,
Q11nnlllUlmmlUIDDUDUU1llllllllllllll12
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D.... M.. tea. Bo....e..ta ...à

Partiu para Angola e Moçambique,
onde participa no primeiro dos voos

com que a TAP inaugura oe nOV08 ser­

viç08 8emanais para a Beira e Lourenço
Marques, com aviões a jacto, até_SaUs­
bÚTÍIJ; o nosso prezado colaborador 81',

âr, Mateus Boaventura.

"•..-tida.. � cltqaJa.

Tivemos o prazer de cumprimen�ar
na no8sa RedacçIJo o n08SO comprov'm­
ciano e assinante BT. Hélder Sobral,
distinto redactor da' Emissora Nacional.
= 'Vem fixar residéncia em Tavira o

ST. deputado Oarlos Al�e8, que.há mais
de quarenta anos residw no U1ge (An-
gola). ,

= Foi transferido do tribunal de Ode­
mira para o de Portimiio, o nosso assi­
nante ST. Oonstantino de Jesus Santos.
= Fixou residlfncia em Boliqueime, o

n08SO assinante em Paâerne, ST. Joa­

quim Manuel Dias Oarapeto.
= Mudou a sua resid<!ncia de Aljustrel
para Albufeira, o .nosso assinante sr.

Abel Mendes da S1lva.
= Fixou residllncia em ArmaçO:o de

Pêra, o nosso assinante em Lisboa, BT.

José Lopes Vieira.
= Tomou posse da gerllncia da õoopera­
tiva Agrícola Leiteim de Vila Real de
Santo Ant6nio e Castro Marim o nosso

, assinante' sr. Eugénio da Encarnação
Simões, de Mértola.
= Ap6s as 8uas fêrias em Vila Real

" de' Santo Ant6nio regressou a Lisboa
o no8S0 amigo ST. Miguel Raul Fo�que
Socorro, aluno da Faculdade de Oilfn­
cia8 de Lisboa.
= Oom. pouca demora estiveram no Al­

garve 08 nossos _ comprovincianos srs.

eng.' �nt6nio Furtado e coman�ante
José Emílio Ataide, chefe da MtssIJo
Hidro!iráfica do Oontinente.
= Estiveram no Hotel Vasco da Gama
em Monte Gordo os srs. Ant6nio Bento
Franco Mendes, 'director da casa de

Portugal em Londres acompanhado de
sua esposa e Miguel Jardim, director
âos Serviços de Turismo da mesma.

PORTIMAQUEL PMa assinalar o seu 81. ° aniversário,
a firma Castelo &; Díníz, Lda. (Cambista
Testa), de Lisboa, importante casa de

câmbios, lotarias e Totobola, renovou

as suas instalações na Rua do Arsenal,
as quais foram inauguradas com a pre­

sença .de várias individualidades entre

as quais o provedor .da Misericórdia do

Porto, více-presídente da Câmara Mu­

nicipal de Lisboa, etc., individualidades
estas que foram recebidas pelo gerente,
sr. António da Cunha Guimarães.

o centro de interesse desta terceira
jornada do Regional Algarvio de Bas­
qutebol, localíaou-se no encontro que
se efectuou no Parque do Clube Des­
portivo «Os ,Olhanenses» e em que a

equipa da casa defrontou o Sporting
Farense. Numa altura em que as três
equipas que marchavam sem derrotas
eram o Olhanense, eOs Olhanenses» e o

Farense, o prélio entre duas delas origi­
naria a eliminação duma, do comando
da classificação geral, motivo .por que o

Parque acusava uma boa assistência.
Estã a equipa de «Os Olhanenses», na.

presente época, eivada de bons valores,
pelo que prevíamos equilibrio neste en­

contro e que o vencedor só se verificas­
se nos últimos minutos do mesmo e por
escassa vantagem. No entanto e talvez
devido a falta de treinos, segundo nos

pareceu, a equipa da casa acusou pouco
poder concretizador no cesto do adver­
sãrio. Assim, durante os primeiros seis
minutos as equipas estudaram-se mu­
tuamente cabendo ao Farense, embora
na sua éostumada lentidão, o adianta­
mento no- marcador a partir daquele
momento, mercê da melhor concretiza­
cão dos ataques efectuados. Ao interva­
lo o Farense vencia com certa justiça
se atentarmos precisamente no aprovei­
tamento das ocasiões que lhe surgiram
para marcar pelo resultado de 21..14.
No reatamento e quando se esperava

uma reacção da equipa azul-branca,
surge de novo o Farense com uma série
de cestos que lhe permitiram uma van­

tagem de 13 pontos quando corria o dé­
cimo terceiro minuto. Daí por diante,
a diferença de pontuação manteve-se
sensivelmente igual. O óbice jã notado
na equipa local foi em nossa opinião
a causa que fez com que os farenses,
com' a maior calma, conseguissem a vi­
tória que ambicionavam. Nos minutos
finais, nova reacção destes se notou,
tendo terminado o prélio com o resul­
tado favorãvel aos visitantes pela mar­

ca de 50-33.
As equipas alinharam e marcaram:
«Os Olhanenses» - Hernâni (4), Fi­

lipe (7), Dias (7), Cruz (2), Júlio (2),
Ivo e Herculano (11).

'

Farense - Vinhas (15), Fontainhas
(16), C. Santos (6), Oliveira, Rui Inã­
cio (8), Anlbal (5) e Eurico.
Dirigiu o encontro a dupla de arbi­

tragem João Mendes' e Manuel Adanjo,
Nos outros encontros da mesma jor�

nada, registaram-se os seguintes re­

sultades:
Olhanense 56 - Imortal de Albufei­

ra, 17' (24-6' ao intervalo); «Os Bonjoa­
nenses», 59 - Portimonense, 85 (20-38
ao intervalo); Ginãsio Olhanense, 77
- Casa dos Pescadores de Portimão, 31
(40-13 ao intervalo).

'

RESULTADOS DOS JOGOS:

Olhanenle, 2 - Farense, 1

Portimonense� 6:"'_MontijoUma nova organização que brevemente

preeneheré uma falta no abastecimento à cons­

trução civil do Algarve, com uma completa
gama dos mais modernos meleriais de cons-

I trução e decora�ão.

Jogos e árbitros para amanhã:
PORTIMONENSE-Alhandra
Oarlos Neces, de Setúbal
Oriental-OLHANENSE _

'Braga Barros, de Leiria

FARENSE-Sintrense
, Inácio Tereso, de Setúbal

._-------------

CampeonatoDistrital da
I Divisão

(OoM�40 àtJ l." plJg.fl(j)

DE 29 DE OUTUBRO
A 3 DE NOVEMBRO

Portl".,ao

TRAINEIRAS:

Sagres. . , .

Ponta do Lador
Portugal 1. o
ArrUana
Lola .

Farilhão
Sol . . , . .

Anjo da Guarda
Lena
Portugal 5.° .

Lestia . . . .

Pérola Algarvia
Vulcânia
Palmeta
Biscaia
Alvarito
Neptúnia
Flora ....
Pérola do Arade
Praia Morena .

Praia Vitória .

Maria Benedito
Leãozinho ..

Oca .

Maribela .

Fóia
Maria do Pilar
Nave
Trio .....
S. Flávio. . .

Estrela de Maio
Novo S. Luis .

Mãos Dadas ..

La Rose ....
Sr.' da Encarnação
Briosa .

Donzela .

Idalina do Carmo .

Sr." do Cais. .

Olímpia Sérgio
Belmonte ...
Pérola de Lagos
Bom Vento.
S. Paulo ..

Câmara Municipal de J\lbufflira

Anúncio
(ampaonafo Distrital d. Principianlas
O� sorteios para estes campeonatos

devem realizar-se muito brevemente, em

datas a marcar por esta Associação.
Lembra-se mais uma vez aos clubes

interessados que as datas do inicio das
provas foram antecipadas, pelo que os

clubes devem tratar desde já das neces­

sárias inscrições dos seus jogadores.

81.900$00
69.100$00
,53.150$00
49.750$00
45.300$00
42.200$00
40.650$00
40.000$00
39.900$00
37.750$00
35.250$00
34.850$00
34.11iO$00
32.800$00
31.600$00
28.950$00
27.250$00
25.850$00
24.490$00
22.120$00
20.000$00
19.300$00
17.600$00
16.650$00 •

15.700$00
14.500$00
14.300$00
14.100$00
12.950$00
10.980$00
9.650$00
9.000$00
8.300$00
8.070$00
5.900$00
5.400$00
5.350$00
4.900$00
4.050$00
3.850$00
3.710$00
3.700$00
2.600$00
2.350$00

1.029.920$00
'

/

Faz-se público que no dia 30 de Novembro do corrente ano,

pelas 15 horas, na sala das reuniões desta Câmara Municipal
se procederá ao concurso público para arrema:ação da_obra
de «Construção do C. M. 1289, da E. M. 526 a povoaçao de
Maria Luísa incluindo o ramal de acesso à Praia dos Olhos
de Água:_ ia fase - Macadamizaç_ão do perfil O ao perfil 51
lia extensão de 2.154 metros».

'

Campeonato Distrital
-de Juniores

Amanhã realízam-se os seguíntes jo­
gos: zona sotavento: Sport Lisboa e

Fuseta-Lusitano Futebol Clube, na Fu­
seta, às 11 horas; Futebol Clube Uni­
dos São-brasense-Lusitano G. C. Mon­

carapachense, em S. Brãs de Alportel.
Zona barlavento: C. F. Esperança­

-Portimonense S. C., em Lagos, às 11
horas; Sport Faro e Benñca-Sílves F.
Clube, em Faro, ,às 11 horas.

'�79.872$OOBase de licitação .

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, suas filiais ou delegações, o depósito provisório
de 6.996$80 mediante guia passada pelo próprio concorrente.

O depósito defínitívoserá de 5% da importância da adjudi­
cação. O programa do concurso e o projecto estão patentes
todos os dias úteis, durante as horas de expediente na Secre­
taria da Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização
de Faro.

Albufeira, 28 de Outubro de 1964.

VEL.A
, C••ameftto.

Em Vila Real de Santo António, rea­

lizou-se o casamento da sr.a D. Maria,
da EncarnaçO:o Rodrigues Oœrâoso, filha
da ST.· D. Ant6nia de Jesus Rodrigues
Oardoso e do ST. Diamantino corâoso,
com o 31'. José Augusto 'Vieira âoe Sa�­
tos, filho da ST.· D. Oeleete da 00nc6'l­
ção Vieira ãos Santos e do ST. José Mar­
tinho,Santos. Foram padrinhos da noiva
seu 00" ST. Inácio Fernandes Oard080
e sua tia BT.' D. Maria Isabel de Sousa
Cardoso, e do noivo seus pais.
-'- Na igreja de Nossa Senhora âos Na­
vegantes em Armaçllo de Pêra, reali­
zou-se ó casamento da ST.' D. Judite
Ema Barreto Amador, visitadora das
(Jasas âo« Pescadores, filha da er. a

D. Oarolina Barreto Amador e do er.

Afonso Amador industria( em Ports­
,miio,_com o ST. '.José Luís Oabrita, fun­
cionário da casa Júdice Fialho, de Por-

���ir¡�l�es���ñh��!! �U'�cfo�b�;;
pn,rte da noiva, o ST. J08� de Oliveira
Marques, industrial de conservas, e pelo
noivo, o sr. âr, Luís Ant6nio ão« San­
tos, presidente do Municipio de Lagoa.
Aos convidados foi servido um copo­

-d'água na Praia da Rocha, ap6s o que
08 noivos seguiram em viagem de
nlÍpcias.

Geate DO"'''

Num Quarto particular do Hospital
de Loulé, deu à luz um menino a ST.a
D. Maria José B. Duarte, esposa do
ST. dr. Jacinto Duarte, conservador do
Registo Predial de Loulé.

Doellll.e

Éncontra-se em franca convalescença,
ap6s a intervenção cirúrgica a que se

submeteu na Olínica do Dr. Manuel Ca­
beçadllB, a sr.a D. Vit6ria Palma Pinto
de Águiar Martins, esposa do ST. José
'Leandro de Aguiar Ferreira, chefe da

"estaçfIo dos CTT de Loulé.

o chefe dQ distrito presidiu
a uma sessão solene no

Sport faro e Benfica
'No passado sábado, realísou-se no

salão de festas do Sport Faro e Benf.i­
ca, que para o efeito apresentava uma

cuidada decoração, uma sessão solene
para entrega dos prémios disputados no

V Campeonato Regional do Sul da Clas­
se -Snípe, que a secção náutica do clube
recentemente promoveu. Presidiu o sr.

dr. Joaquim Romão Duarte, ilustre go­
vernador civil, que se fazia ladear por
destacadas individualidades. Abriu a

sessão o dirigente do Sport Faro e Ben­
fica sr. António Gil, que saudou o chefe
do Distrito, dizendo da honra que o
clube sentia por receber a sua honrosa
visita e haver acedido a presidir ao acto
em curso. Em seguida o sr. 'dr. Romão
Duarte manifestou o seu interesse pela.
causa desportiva e apontou alguns fac­
tos relacionados com a prátíca da vela,
prometendo ao clube todo o apoio mo­

ral e a possível ajuda material. Depois
o seccionista sr. Manuel Delfino pro­
nunciou algumas' palavras alusivas ao

acto e às provas organizadas este ano

pela secção nãutica do Sport Faro e

Benfica. Chamou os velejadores pre­
miados, a quem o chefe do Distrito en­

tregou as medalhas e taças e que foram:
«V Campeonato do Sul da Classe Sní­
pes - 1.°°, Vitor Varela e Silvério Au­
gusto (Ginãsio Naval), troféu «Almiran­
te Tenreiro» e medalhas; 2.0°, António
André e António Martinho (Faro e Ben­
fica), taça «Governador Civil de Faro�,
e medalhas, que foram também entre­
gues a todos os concorrentes.
Torneio eTaça Benfica» - 1 .• ', Vitor

Varela e Silvério Augusto (Naval), taca
«Benfica»; 2.,°°, António André e An­
tónio Martinho (Faro e Benfica), meda­
lhas. A José Matias Sancho e Vítor
(M. P., Olhão) foram entregues tam­
bém medalt,as por serem os primeiros
classificados na classe de vel8.l! de al-
godão. ,

Torneio eXLVII Aniversário - 1.°',
António André e António Martinho (Fa­
ro e Benfica), taça' e medalhas; 2.0',
Vitor Varela e D. M;argarida Baptista

o Presidente da Câmara,

HENRIQUE GOMES VIEIRA Numa altura em que o desporto no
nosso país atinge um desenvolvimento
nunca até então igualado, sem dúvida
devido à grande protecção que as enti­
dades superiores tem oferecido às di­
versas modalidades desportivas, com
realce para o basquetebol, entre as
chamadas «modalidades pobres», fícâ­
mos sinceramente entristecidos quando
no final do encontro Olhanense-Imortal
de Albufeira, o sr. David Castanho;
tretnadors-jogadm- deste último clube
nos afirmou que a participação da sua

equipa neste Regional era apenas devi­
da à excepcional boa vontade de todos
os seus colegas de equipa. Estando to­
dos eles ocupados durante o dia nos
seus afazeres profissionais, só de noite
podem treinar, mas fazem-no «à luz de
dois ou três candeeiros e numa só ta­
bela, porquanto a municipaliadade da
sua terra não tem prestado qualquer
auxílio ao seu único clube desportivo».
O auxílio desejado consiste apenas na

ligação de energia eléctrica ao campo,
jã provido 'duma instalação que permite
em regulares condições a realtzação de
treinos.
Ficamos crentes entretanto que tal

inconveniente serã depressa, debelado
para bem do desporto da «bola ao ces­
,to» na simpãtica vila de Albufeira e

consequentemente do desporto portu­
guês. Deverã ser feita justiça a um
dos clubes praticantes de outras moda­
lidades, como pOr exemplo o hóquei
patinado.

HnllSNOW u lllW 'lWVOVW UnOrNOH
As JANELAS VERDES .-ais uma

vez em foeo!
Agora em. França.
Conversando Lá dias um ea.aI franeês

em Paris eom um. português de Vila Real
de Santo António eomentavam que as

eomidas das JANELAS VERDES
são um caso à parte na eulinária portu­
guesa. Almoçando SPÉCIALlTÉ D'OEUFS Á
FLAMENGO exeellents repas avee le déli­
deux vin YpiranJ,ia. Serviee rapide. Prix
modéré..

'

Diziam eom eerta graça: Não Lá pai
para este prato.

Apreeiando Lem a nova remodelação
das ....ANELAS. VERDES diziam:
Que lindo moLiliário e que Unda. eore.
do lamLrii pintado eom as afamadas
Tintas DYRUP!

O proprietário agradece'uma vista às JANELAS
VERDES e o elogio do casal francês.

Total,
------------...._- ..

Retital na Alianta frantesa de faro·
Na segunda-feira, às 21 e 30, na

Aliança Francesa de Faro, haverá um

recital pelo distinto barítono Jacques
Herbillon, acompanhado ao piano por
Louis &guer.

,

(Ginãsio Naval), medalhas ; 3.0°, Inãcio
Palma e Vitor Laginha (Ginásio Naval),
medalhas.

-

A noite realizou-se um baile em hon­
ra dos velejadores,

CICL.ISMO

Festival de homena­
gem a Jorge Corvo
Amanhã, àl! 15 horas, realiza-se em

Tavira um festival de homenagem a

Jorge Corvo, com a. participacão de
alguns dos melhores corredores portu­
gueses: Sporting - João Roque e José
Pacheco; Benfica _. Alcino Rodrigo,
Perna Coelho, Custódio Cristina e ou­

tros; Louletano - Vitor Tenazinha e

Casimiro Cabrita; Ginãsio - com todos
.os seus ciclistas. Disputam-se provas
de perseguição, critério e em linha.

�aœHE&eBD"""""""'_"""""""""""

J. DOURADO

'VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO Propriedades
Vendem-se em Padern.,

concelho de Albufeira. Com­
põem-se de terras de semear
d. primeira e segunde, amen­
doeiras, alfarrobeir.s, olivei­
ras e figueiras. Uma com 200
hectares e outra com 6.
Trata Dionisio Lourenço Li­

ma, em Porches.

t
,AGRADECIME,NTO

Jacinto Rodrigues Cordeiro
,

Sua família, na iaipolsibillda•.
de de - agradecer directamente
a todas .al pelsoas que lhe ma­
nifestaram p.SCll' pela sua mor·

te, por desconhecimento de en­

d�reços, vem fazê-lo por este
meio.

'

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B O IT _E

Toda., a. noHe. desde 1 de Julho
�I m.úsica de dança pelo CONJUNTO DE
FERNANDO GUERREIRO.

VENDE-SE
Uma propriedade junto a

Armação de Pêra, com área de'
23.500 m2. Bem situada e com

uma esplêndida vista para o

mar. Trata Manuel Águas da
Ponte, Av. Almirante Reis,
110-3.0 - Lisboa.

Vend e-se\'lIa lRea' oil. Santo Ant"nlo

de 23 II de Outubro a 5 d. Novembro �""""""""""""-="""""Ea""".!'"
E�RADOS; espanhol «eosta Anda­

luza»;,de 395 ton., de Casablanca, vazio;
portugueses «Gorgulho», de '1.196 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito; «Mi­
ra Terra», de 563 ton., «Maria Christi­
na» de 769 ton., «Silva Gouveia». de 550
ton:, 'todos de Lisboa, vazios; sulço
«Arbedol>, de 997 ton., de Tânger, com

carga em trânsito; italiano '«Génova»,
de 497 ton., de Casablanca, com carga
em trânsito; espanhol «Costa Andaluza»
de 395 ton., de Casablanca, vazio; por- � .._
tuguês «Mira Terra», de 563 ton., de ILisboa, vazio.
SAíDOS: «Mira Terra», com minério,

para Lisboa; «Costa Andaluza», com

latas de vazio litografadas, para Arre­
cife_; «Gorgulho», com sal, para Fun­
chal; «Maria Christina» e «Silva Gou­
veia», ambos com minério, para Lisboa.
«Arbedo», com blocos de mãrmore e

foialte, para ·Livorno e conservas, para
Génova; «Genova», com conservas, para
Génova e' Savona; cCosta Andaluza»,
com latas de vazio litografado, para
Arrecife.

Uma cesa em Lagos, na Rua
dos Peixeiros, n.O 14 com oito
divisões e grande quintal
dando par. a RUlli dos Cama­
chlnhos. Própria para cons­
trução.
Dirigir a José ViegllS - Rua

dos Quintals - L A G O �.

I5rnpregado/aConfraternização dos ex­
-alunos do Colégio Bair­
ro- Escolar do Estoril JÓRNAL DO ALGARVil 1\ vendido

em Lou11\ pelo Il'. Joai l:.tdro Bar­
ffllto lAUlII.JI'.

P"ra escritório em Vila Real de Santo An­
tónio admite-se com prática de expediente,
dactilografia e alguns conhecimentos de Inglês.

Respolta a este ¡ornai ao n.O 5.168.

Realizando-se em dia a fixar, a mea­

dos deste mês, num restaurante de
Lisboa, um jantar de confraternização
dos ex-alunos do colégio Bairro Esco­
lar do Estoril, fundado pelo nosso com­

provinciano dr. João de Deus Ramos,
pede-se a todos os que frequentaram
o referido estabelecimento de ensino a

difusão desta noticia bem como o envio
das suas residências para António San­
tos Mendonça ou Alberto Azevedo Cen­
teno, Avenido Rossano Garcia, 43-1.°
Dt.o, Lil!boa, telefone 730944. No Al­
garve quaisquer informações podem ser

pedidas ao sr. Tito Iglésias, director
do Hotel da Meia Praia, telefone )350,
Lagos.

CAFÉ IMPÉRIO[UUTRDtÕES f
URUftlZAtÕn

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'tm

Portimão - Praça
da, República, n.o 13

2.- Esq.
APROXIMA·SE A CAMPANHA DO 'fATAL TRESPASSA-SE
PARA A COMPRA CE

FOGÕES e FOGAREIROS das -.narcas

]llNEX- LEÃO - PORTUGAL -,PREMALT
ESQUENTADORES WAILLANTT

PANELAS DE PRESSÃO,FERROS ELÉCTRICOS,PHI·
LISHAVES (a melhor máquina de barbear)� BALANÇAS
PARA COZINHA e muitos outros artigos electro-domésticos
CIRI.JA.SE A

Aceitam-se propostasfaro - Largo do

Mercado, n.O 35

Tel. 1046

I LAGOS - ALGARVE(HO(ADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANcls)

Eléctricas, petróleo e mistas.
50 a 64.800 ovos. Máximo ren­
.dimento. Acabamento esmera­

do. Preços'mais baixos do mcr­
�ado.

PINTOS DO DIA

Vende-se edificio antiga fábrica de conser­
vas em salmoura, com terreno anexo. Área
total aprox. 3400 m2. Magnífica localização, no
Rodo de S. João, desta cidade.
Trata Francisco C. Xavier .. Telef. 80 .. LAGOS

Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o anoJosé Guerreiro Martins Ramos
Para .Dgorda:
WhIte Cornish, White

Rock, et8. ·H[kridos·

Para ovos:
Rua Conselheiro livar, 52 - F.A R O - Telefone 1307
Avenida Marçal Pacheco, 38 - L O U L É - Telefone 208

PREÇOS .SPECIAIS p�lt� .. lEyaNDA

White LeghorR, Ahode lsiand

New Hlm,shlre, etc, -H[brldos·

Tlim. UIZtt/3Z5815 H. IItU.CAMP iOIRAL, LDA, Pr. �I MlOlt"lo. 1!·2..�mIOA-2
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Questões
PASSE PALAVRA ...

BRISAS _DO GUADIANA

Q UEM ?«)� diM e horas de mAior petição ou de tola exibiçlfo, [aotores tan-

movimento pudesse utm.ar um tas vezes 1W origem âos desastres que

planador, ou aparelho semelhante e es- de norte a 8ul se verificam e ocupam

tacionar Ilobre a: Vila Pombalina, a al- diàriam,ente as páginas âo« jornais.
tura que lhe permitisse dar-se conta À parte o lado utilitário, e em face
das peripécias relacionadas com o tran- âos constante8 desmandos dos seus pos­

sito nas ,suas. diferentes artérias, senti- suidores, sao as motorizadas, em Vila

ria por certo muitos sobressaltos e ca- Real de Banto Ant6nio e no reeto do

lafrios com o que vislumbrava cá em Algarve, tidas como uma odas piores
baixo. Pl que a terra, com sua conts- pragas que o progresso nos trouxe.

guraçao rectilínea, aZiás interessante Babendo-se que o ru(do que produzem
para quem possa apreciá-la das alturas é tremendamente inc6modo, parece fa­
constitui problema dos mais sérios e zerem gala em aumentá-lo os ciclomo­

complicados para os que por ela têm. de toristas, lançando-se desordenadmnen­

circular servindo-se de qualquer espécie te, de escape aberto e a qualquer hora

de veículo, e estes nem sempre de tal do dia ou da noite, por ruas e travessas.

lie âão conta. Não há muito, queixou-se-nos um leitor

Entre a multidão âos que se movi- com residllncia à entrada da vila . do

mentam sobre roâas, vemo� os dema- pesadelo que a toda a hora e espeoial»
siado cautelollos, para quem todo o mente de noite ou de madrugada repre­

cuidado é pouco, buzinando a torto e a senta para ele e seus familiares a pas­

direito e detendo-Ile a cada esquina, sagem âos «diab6licos» veículos. De há

nao vá surgir o imprevisível obstácu'lo, anos que vimos lendo sugestões de re­

vemoll os apenas oœutelosos, sem eæces- pressão para tais desmandos e parece­

/fO. desnecelSsdrios mas atentos ao que -nos que enquanto se não cDnm'etizam

possa vir, e topamos ainda com os <fu- a melhor ajuda nesse sentido poderia
riosos:., os absolutamente despreocupa- ser oferecida pelos pr6prios cicUstas,

·

do», para all quais a funçao âos respec- desde que procurassem evitar, em velo­

tivo.! meios' de transporte é sÕ1;;'ente a cidade e ru(do, tudo o que tosse para

de andar depressa e por isso entendem além do razoável.

ser cada rna ",ma comprida pista, lIe� Desconhecido, especialmente pelos que

CT1I"amentos, onde podem. dar largas, à v'm de fora, o perigo de que, por tudo

sua insen3atez. Nao é pequeno o núme- o que expusemos, se reveste a circula­

ra destes últimos e nem sabemos se cao nas ruas da 'vila, nao seria desca­

se iulgarao protegidos por qualquer bida, conjugando-se até com a acertada

força miraculosa, encarregada de evitar- medida camarária que obriga ao trdn­

-tñe« perdas e damos, ou se se tratard' sito num s6 sentido em algumas das

pura e simplesmente de suicidas em po- principais artérias, a oolocação à entra­

tllncia, em nada afectados pela nao dis- da da viZa e nos locais onde valesse a

tante perspectiva de uma breve e defi- pena, de placas, em vários idiomas, de­

nitiva viagem a caminho do cemitério, monstrando a conveniência de nas nos­

ou de um estágio mais ou menos pro- sas ruas se guiar com o maior cuidado

longado nas enfermarias do hospital, e a reduzida velocidade.

com todas as naturais consequllncias. Também' à entrada da vila e nas ruas

E nao 'se julgue que os componentelS que mais directamente convergem para
·

deste "!Ztimo escalflo se encontram ape- os serviços de fronteira, e âesta para

na" entre OB utentes das motorizadas, a estraâa nacional, resultaria benéfica
mdis acessíveis e por isso mesmo mais qualquer espécie de sinalização que elu­

abundantes. sao também numerosos OIS cidasse o estranho quanto ao rumo a

automobilistas «destravados» que amiú- seguir.
.

de por aqui se notam e nao são raros Embora nd:o solucionas8e em definiti­
os condutores de camiões que, S1,tpon- vo o confuso problema do nosso tran­

do-se invulneráveis nas suas cabinas, sito, talvez o que lembramos contribuís­

dão largas à mania da velocidade em se para que um pouco melhor e com

plena vila, sem pensarem nos �les mais segurança o estrangeiro em espe­

que podem causar. . cial pudesse circular pelas nossas ruas.

Afiguram"se-nos úteis os ciclomotores,
pelas suas características de mobilida-
de e economia, e mais úteis podiam tor­

nar-se se todos os que os usam se des-

·

sem conta das reais vantagens de que
com eles já desfrutæm. e os não trans­

formassem em objectos de pura com-

o. de trânsito

Um grande hoteleiro parisiense manifestou­
-nos a sua Jodmiração pelo Algarve e deu

alguns conselhos que endossamos aos

nossos hoteleiros
to importante. Os franceses encon­

tram nesta Província o encanto dos

dias de outrora na sua terra: a

calma e a tranquilidade, os carros

puxados a animais ao lado dos mo­

dernos automóveis.
Mudou-se o rumo à conversa.

Começamos a falar dos hotéis. O

sr. Musy e sua esposa acham' que
os nossos hotéis se encontram bem

equipados. Instalaram-se num dos

de Monte Gordo e dizem-se satis­
feitos. Perguntãmos se conheciam
o resto do País.
- Sim. Entrãmos pelo Norte.

Gostámos de Viana do Castelo,
Bragança, Guincho, Cascais, etc.

Jã percorremos também todo o Al­

garve. Sagres é grandioso. Aliás

todo o País tem um encanto par­
ticular, sendo de salientar a varie- .

dade de paisagem. O Norte é muito
diferente do sul, pelo que não se

pode dizer com certeza qual ti mais
belo. Aquele é mais rico em arvo­

redo. O Algarve tem grandes exten­

.sões nuas, que bem poderiam ser

povoadas florestalmente.
Quisemos saber por que razão

proferira Monte Gordo para a sua

estadia no Algarve. Respondeu-rios
a senhora:
- Entre as praias do Algarve,

verificámos que era esta a que
mais nos agradava, por razões que
certamente não desconhece. l!: um

. areal amplo, a perder de vista. O
mar é dum azul diferente e a dois

passos da praía está o pinhal que
nos dá a sugestão agradável de nos

encontrarmos no campo.
.'

Procuramos saber o que pensa­
va o hoteleiro parísíense 'acerca do

campismo:
' .

.

, -. Há uma morte para os hotéis
- é fazer duma região de turismo
uma região de campismo. Este ten­
de a aumentar, como se tem veri-

. ficado nos últimos anos. Constituí
todavia uma ameaça à indústria
hoteleira.

'
.

Voltando aos hotéis, veio a pro­
pósito falar do pessoal. O casal en­
contrava-se bem impressionado com

o serviço e com a competência dos

empregados «que são muito .maís
gentis do que os franceses». Afir-

-

mou-nos ainda o sr. Musy que
1 em

França os empregados de indús­
tria hoteleira s6: podem trabalhar
oito horas, sob rigoroso «controle»
dos .Sindicatos. A,,ªUi em Portugal
- dIsse-nos :¡ creio ·que a �igilân­
cia sindical não �ão rigorosa, pelo
que Os hotéis flqui tem menor nú­
mero de funcionários ao sêu sêrvi­

",g," porque não há horas «certas»

¡'lara ·0, traball:l0. Informou-nos tam­
bém que .em França a vigilância é
tão rigorosa que em cada hotel hã
habitualmente um empregado que
fiscaliza e denuncia ao Sindicato as

iregularidades cometidas pela enti-
dade patronal. ,

Quisemos que nos falasse um

pouco mais do Algarve:
- A sua PrOVÍncia _:_ disse -

tem a «chance» de se encontrar

perante um futuro turístico de que
tudo se pode esperar. É indispen­
sãvel não esquecer que vós tendes

_ convosco o melhor «aliado» do Tu­
rismo - o Sol. Para que vençais a

batalha, é preciso que mantenhais
Os preços actuais porque o Turis­
mo, como tudo o mais, é questão de
concorrência. A França perdeu, só
neste Verão, sete milhões de turis­
tas que vieram para a Espanha e

Portugal. Já vê que isto é terrível
para uma indústria.
Fazia-se tarde. O sr. Musy con­

tinuava bem disposto, enquanto a

esposa brincava despreocupada­
mente com o cão. ,E nós, cumprida
a nossa missão e satisfeita a curio­
sidade que originara esta troca de
impressões, despedimo-nos do sim­
pãtico casal - um, entre tantos
que diàriamente. percorrem as nos­

sas ruas e se sentam no café ao

nosso lado.

VENDE-SE
Em Vila Real d. Santo Antó­

nio, uma casa composta de 7
dIvisões e um terreno an.xo
tudo com a área aproximad';
d. 216 m 2.
Tratar com o próprio, na Rua

Dr. Manuel d'Arrlage, 42-
VII. Real d. Santo Ant6nio.

da

da extracç_o da

aernana find.

37.427
foram dlatrlbufdos

aos balcOes da

f[A\SA\ 1�4 Sf�lllrlt

LOTARIA ESPECIAL
DE NOVEMBRO

S. P.

Município de Olhão

1.0 PRÉMIO

Foi nomeado presidente da Câ-
mara Municipal de Olhão o sr. Al­

I
trod. T.mó,•• F."" Galv"'.

¡ O Algarve, a região mais

I os:�:::�:� ::����,;,
\ tou um artístico desdobrável no qual

I
informa das regiões. mais soalheiras
de Portugal, Açores e Madeira, basean­
do-se a informação em observações fei­
tas durante trinta anos e respeitantes
ao mês de Fevereiro. Verifica-se assim

que durante o referido mês as horas
de sol foram as seguintes: Açores, 92,3;
Porto, 158,5; Madeira, 176,1; Lisboa,
182,8 e Algarve, 203.

'ua a eCUDpaalaa PüUCllI6fta
da y' '....a oa Prodaloe, a

FABRICANTES
GRANDES NOYIDADES PIRA A

ESTAÇlo CORRENTE

OlOR· FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL·

GOOOES,
-

ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRJCotON

ftão tampre sem tDlflIntar as qua·
lidades I pretos dis nossos fils

AY. lLMIRAftTE lEIS, '·1: fREnTE

LISBOA-'

Peçam amostras grátis
Envia"ol encom..411 à coLranCI

2.50«;) CONl'OS

PA£T
Ie. .aclaelye. ella lodo o AlgarYe

PUBLICIDADE ALGARVE .. TURISMO

Aparlado, ". LAGOS· TelefoDe toa

ENSINO NO ALGARVE
Magistério
Por ter sido nomeado reitor do Liceu

Nacional de Vila Real deixou o cargo
de director da Escola do Magistério Prj,..
mário de Faro o sr. dr. Orlando de
Azevedo Gouveia Pinto, que há alguns
anos vinha desempenhando estas fun­
ções em comissão de serviço.

Encontram-se vagos em escolas, os

seguintes lugares masculinos: Alportel,
S. Brás, de Alportel; Estó�; _�.o lugar d�
escola n.» 5 de 'Olhão e o 1.0 Iugar da
escola n. o 11, de Olhão e os postos es­

colares de Almargens, S. Brás ae Al­

portel; Pêro de Amigos, S. Briis de AI-­

portel; Vale Grande, Estói, Faro; Lou­
seira, Bensafrim, Lagos; :A:guas Frias,
Alte. Loulé; Foz do Carvalhoso (Chã
da Casinha), Monchique; Romeiras,
Mármelete. Monchique; Agua Velha, S.
Marcos da Serra; Azinheira (Corte
Peal), S. Marcos da Serra; Corte Peral,
S. Marcos da Serra; Joios, S. Marcos da
Serra; Queimados, S. Marcos da Serra,
Talurdo, S. Bartolomeu de -Messines,
todos no concelho de Silves; e Malhada
do Judeu, Santa Catarina, Tavira.
- Foram extintos a escola mista de

Santo Estêvão, Silves e os postos esco­

lares mistos de Parchal (Lagoa) e o

de Amaro Gonçalves (Tavira).

(OOflC'vaiJo da 1.· .dgitlcl)

- Ao lado do clima, do sol e das

belezas' naturais inigualáveis vós,
aqui no Algarve, tendes mais este

trunfo a vosso favor - a amabili­
dade e a-maneira simpática de con­

tactar da vossa gente. E isto é mui-

Janela do' Mundo
(OOflCIlUJao da 1.' 2'dg(na)

todos deviam ser de pura raça her
lénica e não ter cometido qualquer
crime, impiedade ou sacrilégio.
Nos nossos dias, o critério de se­

lecção é nacional, pertencendo ao

Comité Olímpico Internacional a

admissão ãos países candidatos.
Foi o próprio presidente desse Co­
mité que definiu recentemente a

ideia actual da competição quando
afirmou: «Aqui não há injustiças
de .casta, de raça, de família de
riqueza ..• Na aldeia olímpicd de
Tóquio encontram-se reunidos par­
ticipantes de todos os continen­
tes ignorando as superficiais dife­
renças de raça, de religião e de
política».
Claro que este belo e magndnimo

pensamento não recebeu conoretiea:
ção prática devido à eæclusiio da

Ch!na Continental ãos Jogos, mas

ad�ante ..•
Os primeiros Jogos Olímpicos

modernos realizaram-se em 1896
em Atenas e desde en,tão, com as

duas interrupções dos grandes con:
flitos que ensanguentaram o mun­

do, cada competição tem coroado
os, S6US heróis e lançado nos ca­

minhos de glória novos nomes e

novos triunfos.
«Citius, altius, fortius». a legen­

da olímpica que significa «mais

l�nge, mais alto," mais forte», tem
stdo posta à prova em todas as épo­
cas. Spiridou, Mimoun, Wilma Ru­
dolf, Zatopek são nomes que se

recordaram este ano, ao lado dos
esmagadoras vitórias dos numero­

sos atletas que em Tóquio se co­

briram de glória. Os louros são in­
dividuais - conforme estabelece a

legislação daB Jogos - e não para
galardoar qualquer país em espe-
cial ou ideologia. -

MATEUSBOAVENTURA

I fteli�ên[ia «UTAVfnT�»
MONTE GOR.PO· ALGARVE
Telefone N.O 429 - Telegramas: VENTO-M. Bordo

Vila Real de Santo António· Portugal
Belíssimos quartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e

varanda privativa. A 200 m. da
Praia .. Magnífica "ista sobre o

oceano

Esmerado serviço de
Restaurante, Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO O ANO
« CATAVENTO. is the most
modern of Monte Gordo, with
finest view, overloocking the
Sea. Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si­
tuated next to the Beach. All
rooms with private bath and

SUN balconies. Garage.

�_"-,-""••"••-.-•••-.""•••••••",.-,••"""",,,,"·""""·J".·_V

EVITE AS DOENÇAS MAIS PERIGOSAS
TRANSMITIDAS PELA ÁGUA: O TIFO, AS
DESINTERIAS AMIBIANA E BACILOSA
A «BILHARZIOSE», A CÓLERA, ET<:�:

. M I

FILTROS PARA AGUA POTAVEL

Representantes:

JOÃO ANTUNES ROLLA. LDA.
Rua da Assunção, 40-3.°

LISBOA-2
Telefone 325393

,.!
•
•
•
•

•

•
•

•
•

••••
TODAS AS TIN'fJ

PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

cc."be::rtc.::r
a.c. "ba."bete
t-.:a.d..� :J. a.....,...a.

a.

maJoreHe

TRAV, DO GIESTAl, 4 (15 R. Aliança Operário)
TEl. 63 7 I 06- LI S 8 O A·3

• AQUECIMENTO A GAS
OU ELECTfltICIDADE.

• LAVA, ENXAGUÀ E EN­

XUGA NA MESMA TINA,
PELO SIMPLES MANE­

JO DE COMANDO UNI­
CO.

• CAPACIDADE: S t\ DE

ROUPA, SECA.·

• DURAÇÃO DA LAVA­

GEM, OE$OIÊ' A INTRO­

DUÇÃO DA ROUPA ATÊ
FINAL DA SECAGEM:

30 m.

• ROBUSTEZ, EFICIÉN­
CIA E QUALIDADE

�FRIGIDAIRE

FACILIDADES

DE

PAGAMENTO

UM PRODUTO DA GENERAL MOTORS

Concesaionários pare o Alg_rve

FARO PORTIMÃO

Revendedores em todos os concelhos

Omelhorsortido encontram V. Ex...·na CASA AM£LIA l'AQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCKS REGIONAIS), RI. da PtrI. da Portuaal: 27 laovlS inslllatÕls)· Tllataus l4&.£lllb. eBl-Iesid. - lÂGOS. RemisSIS para fldá a Piis


